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PREFÁCIO 

Foi com satisfac;:ao que acedemos ao convite do amigo e talentoso 
arqueólogo , Aurélio Medeiros Guimaraes de Abreu, para apresentar 
ao público este seu novo e interessante trabalho. sobre as altas cul­
turas indígenas que num longínquo passado íloresceram no Brasil, 
como também, algumas minuciosas referencias aos aspectos mals im­
portantes da cultura material espiritual· das nossas populac;:oes índias 
atuais: 

Primeiramente, cumpre-nos dizer que, por carencia de urna forma9ao 
científica, nao nos julgamos as pessoas melhor indicadas para fazer este 
preambulo . Contudo, parece-nos que esta circunstancia nao nos impede 
totalmente de manifestar a nossa aprecia~o sobre este livro, tao atraente, 
e cheio de ensinamentos e curiosas revelac;:oes, a respeito de urna matéria 
empolgante e de interesse geral: o enígma das civiliza9oes passadas, ou 
entao o "mundo" dos ditos primitivos, tao autentico e diferente do 
nosso. 

Em verdade, nada há ma:is fascinante dentro dos dilatados ámbitos 
da Antropología, do que a busca e o encontro de vestígios de verdadeiras 
e antiquíssimas civiliz.ac;:oes misteriosamente desaparecidas, como também 
a possibilidade das atuais populac;:oes indígenas do nosso Continente 
serem os remanescentes daquelas grandes nac;:oes do passado. Nada im­
possível. 

Ao se verificar a disparidade entre a complexidade e requinte da maio­
ria das organizac;:oes do presente, com a sua relativa pobreza artesana[, 
acorre a qualquer um que tome consciencia do fato a - a idéia, a hipó­
tese, de, por razoes desconhecidas, ter havido, num passado distante, 
uma brusca e verdadeira diáspora dos povos detentares de altas culturas, 
hoje reduzidas a ·ruínas e "cacos" soterrados. 

Só o tempo, e mais recursos para os pesquisadores, como comenta o 
autdr <leste trabalho, " poderao dar respostas as indagac;:oes suscitadas 
por tais evidencias'' . 

Se, no Velho Mundo, os arqueólogos e historiadores podem descobrir 
as causas principais que levaram ao fim, ou a urna descaracteriz.ac;:ao 
total, a grandes civilizac;:oes da antigüidade: a egípcia; a mesopotamica; 
a egéia; a helenica; a etrusca; a romana e outras - baseadas na decifra~o 
e traduc;:ao dos seus registros milenares - o mesmo nao é possível no 
Mundo Novo, para aclarar o nebuloso passado dos seus povoadores. 

Com excec;:ao dos Incas e Aztécas e de outros povos menores, cujas 
tragédias já constituem um extenso capítulo da H istória Universal - rudo 
mais que se refere as grandes cul turas que antecederam aquelas nac;:oes, 
ou civilizac;:oes sacrificadas - tem que ser laboriosamente deduzido, 
lntu ído pelos arqueólogos. Os dados dos quaís se valem, para os seus 
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estudos e conclusoes, resumem-se apenas, em ruínas, restos de cria9oes 
artísticas, e na nudez de gigantescos monumentos espalhados na vastidao 
do Continente. 

Essa ruinaría toda, desgastada pelo tempo e sem nenhuma significa9ao 
para os leigos, revela a luz da ciencia e da perseveran9a do pesquisador, 
um mundo perdido, tragado por fatalidade dialética do enjgmático pro­
cesso da evolu9ao humana. 

Aurélio, numa linguagm fluente, vivificada pelo entusiamo e pela cu­
riosidade incontida das verdadeiras voca9oes (sem fugir ao rigor das 
proposi90es e conclus0es científicas), vem, com os seus livros, oferecendo 
aos amigos do saber em geral, um acesso fácil a urna das majs curiosas 
áreas das Ciencias Humanas no Brasil, que é a decifra9ao do mistério que 
envolve o vestuto passado do Homem neste nosso País. 

"Culturas Indígenas do Brasil", é urna obra que estava faltando na 
estante, nao só dos seus colegas, mas também de todos aqueles que de­
sejam conhecer o Brasil pré-cabralino de urna maneira integral - tanto 
o que está a vista, quanto o que oculto: as " Manoa"; " Os El-Dorado"; 
os "Grao Paititi"; as " Peabiru". 

E tudo isto como urna realidade, e nao simplesmente como algo ima­
ginário ou fantástico, pois o autor se baseia em pesquisas e documentos 
raros e de difícil acesso. 

Nesta altura queremos fazer um pequeno parentese: (lembramos que 
a tonica de várias das principais lendas dos índios do Brasil Central, é a 
referencia implícita, e explicita as vezes, de urna gente do grande passado, 
representadas ou simbolizadas por deuses os heróis, que eram capazes 
das mais incríveis proezas). 

Provas mais ponderáveis da existencia passada de altas culturas no 
Brasil, sao famosos os sítios arqueológicos de Marajó, Santarém e Mira­
canguera. 

Nao é avan9ar demais dizer que, os detentares de qualquer urna des­
sas culturas, possam ter edificado num recanto ainda nao palmilhado 
da Amazonia, algo muito mais do que urna simples aldeia. Talvez urna 
" Manoa" , " Grao Paititi", ou sede do "el-Dorado". 

Tudo é possível. O Brasil é muito grande, e ainda detém, apesar da 
depreda9ao e devassamento por que atualmente está passando, extensís­
simas áreas cobertas de densas florestas ainda nao penetradas. 

Chegando ao fim da pálida apresenta9ao do belo e curioso trabalho 
de Aurélio M.G .. de Abreu , que muito nos esclareceu e inspirou, que­
remos f azer urna pergunta, aparentemente ingenua, mas, em verdade, 
oportuna: 
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Por que, apenas, no Perú, Colombia e Bolívia, se localizaram os núcleos 
das grandes culturas pré-cabralinas, como a de Chavin de Huantar, San 
Agustini; Chibchas; Quimbaias; Colimas; Tiahuanaco; Chimu e Inca? 

Estranho privilégio ! 

Concluindo, deixamos. aqui nossos parabéns ao autor, por ter com este 
seu novo trabalho, enriquecido a Arqueología Brasileira. 

Orlando Villas Boas 
Cláudio Villas Boas 
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INTRODU<;AO 

No ano de 1500, no dia da descoberta do Brasil por Pedro Álvares 
Cabral, o desfraldar da bandeira real de Portugal era, ao mesmo tempo, 
a cortina de encerramento do formidável drama que fora a história da 
terrado " pau brasil" até aquela data . 

A carta de Pero Vaz de Caminha, em que eram descritas a terra e a 
gente que a habitava, criava, com suas informa9oes taxativas, urna im­
pressao de atraso, que tornada certeza, ficaria para todo o sempre como 
um estígma sobre os nossos silvícolas. 

De fato, o aparente atraso demonstrado pelos nativos, que viviam nús 
e habitavam meras palhoc;as, desprovidas de comodidades, a ausencia 
de edificac;ües em material durável e a pobre cera.mica em uso pelas tribos 
do litoral pareciam demonstrar que os indígenas viviam num estágio cul­
tural muito primitivo e que ainda estavam ensaiando seus primeiros pas­
sos no caminho da civiliza9ao. 

Decorridos poucos anos, a descoberta das culturas superiores, como 
as dos Astecas e dos Incas, bem como outras nac;ües civilizadas, com ver­
dadeiras cidades e um padrao de vida que poderia ser comparado com 
o desfrutado pelos povos do Velho Mundo, criou a dúvida de se no in­
terior de nosso país nao existiría urna urbe nativa, semelhante as desco­
bertas em outros pontos das Américas. Para corroborar tais especulac;ües, 
várias tribos contaram aos brancos que um regiao localizada em algum 
ponto do interior, urna poderosa nac;ao, o Reino do Grao Paititi , vivia 
num estado quase identico, liderado por governantes sábios e bondosos, 
e que as riquezas eram tantas e o ouro abundava por tal forma que era 
utilizado para forrar as paredes dos edificios principais e dos templos. 

Diante de tao poderoso incentivo, nao seria de estranhar que expedi90es 
se sucedessem com o intuito de encontrar e conquistar tais riquezas. Por 
outro lado, os sacerdotes cristaos propugnavam pela evangelizac;ao dos 
gentíos, levando-lhes a oportunidade de salvac;ao de suas almas pelo 
conhecimento da doutrina crista. 

Tais expedic;oes sofreram decepcionantes fracassos e além das que 
jamais retornaram, os sobreviventes que lograram volta.r aos seus lares, 
contavam em vívidas descri9oes os inúmeros sofrimentos que esperavam 
todos os que ousavam penetrar os mistérios da janga!. 

Porém, os derrotados sobreviventes das entradas no interior bravío 
continuavam a descrever as inf ormac;oes dos silvicolas acerca dos f an­
tásticos tesouros que a selva persistía em esconder dos olhos ávidos dos 
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europeus, e vez por outra, narrac;oes como a da bandeira de 1753, que 
informou em carta enviada as autoridades o achado de urna cidade de 
pedra, em ruínas, com arcos, estátuas, inscri9oes estranhas e sinais de 
minérios preciosos, surgiam para acrescentar mais len ha a f ogueira dos 
buscadores de tesouros. 

O imenso mar doce que é o rio Amazonas f oi desde o início de nossa 
história apontado como possível regiao de ricas cidades e as narra9oes 
de conhecidos exploradores como Francisco de Orellana e W alther Raleigh 
inflamaram as imaginac;oes dos que viam as tribos locais, e entre elas 
a das mullieres guerreiras, que deram o nome ao grande rio, como nac;ües 
organizadas e possuidoras de cultura própria e singular. Mas, as provas 
palpáveis continuavam a faltar sistematicamente e as lendas eram con­
traditas pelo encentro de pobres malocas em que centenas de indivíduos 
viviam em total promiscuidade e no mais absoluto desconforto. 

Certas lendas tem vida mais longa do que o folego dos gatos e a imagi­
nac;ao dos homens continuou povoada por visoes de grandeza até os dias 
atuais e nao obstante a imen'sa gama de sacrificios que a explorac;ao de 
tao vastos territórios exige, sao inúmeros os que, arriscando a própria 
vida, embrenharam-se pelo ''hinterland'' na busca de autenticas miragens 
douradas. 

Mas, as provas de que em alguma época o Brasil conheceu urna civi­
lizac;ao respeitável estao aí: basta visitar os museus e compulsar determi­
nados livros para que evidencias inegáveis surjam claramente. Assim sao 
os " muyrakitas", pequenos ídolos de nefrita, de origem desconhecida, 
que surgiram do fundo das selvas sem que f ossem deseo bertas as oficinas 
onde foram produzidos. A ceramica de Marajó, Maracá e Miracanguera, 
encontradas em jazimentos f unerários, sem ligac;ao aparente com nenhum 
sítio urbano, e outros problemas arqueológicos sem resposta aparente, 
formando o intrigante enigma das culturas pré-cabralinas, que está muito 
longe de ser desvendado. 

Hoje, certos indicios parecem provar que em época muito recuada 
existiu no Brasil um contexto cultural com bastante conhecimento, po­
dendo mesmo ter praticado a arte da edificac;Ao e alguma forma de escrita, 
como já f ora previsto por vários estudiosos, causando estranheza o 
completo abandono a que foram votados certos trabalhos do passado, 
os quais semente podem ser consultados em pouquíssimas bibliotecas, e 
ao custo de sensível perda de tempo, devido as dificuldades impostas aos 
que procuram tais livros, quando estao acessíveis. 

Nas bibliotecas que por acaso possuam os livros que enfocaremos, 
normalmente eles se escondem por traz da classificc;ao de OBRAS RARAS, 
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o que os torna de difícil acesso, perm~necendo desconhecidos do pú­
blico, de vez que a consulta é difícil e depende de urna série de fatores 
que pod.em desanimar aos menos persistentes. Dentro deste esquema es~o 
os seguintes trabalhos: "Vasos brasileiros pré-colombianos com ins­
cricües" , do professor Alberto Childe; "Cidades Petrificadas e InscricC'>es 
Lapidares no Brasil'' , do Conselheiro Tristao de Alencar Araripe; ''Es~ 
crita pré-histórica do Brasil" , de Alfredo Brandao; e outras mais, que 
desenvolvidas por estudiosos de nossa pré-história, nao sao divulgadas, 
e nao mereceram a sorte de edic~es modernas que os tornassem conhe­
cidos das novas geracOes, que poderiam aquilatar seus erros e acertos. 

Quase esquecido, atualmente, encontra-se o ilustre desbravador J oao 
Barboza Rodrigues, misto de historiador arqueólogo e botanico, a quem 
<levemos trabalhos de inestimável valor, além da descoberta, no fim do 
século passado, do importante jazimento arqueológico de Miracanguera, 
que por falta de maiores cuidados das autoridades de en~o, desapareceu, 
numa cheia catastrófica do río em cujas margens se situava. 

Inegavelmente, as condicOes do interior do Brasil mudaram bastante 
desde a partida do Coronel Percy Fawcett em busca da mítica "Manoa" 
mas, existe em nosso imenso País, verdadeiro continente, muitas terras 
onde o homem branco nunca pisou, e mesmo os membros da FUNAI 
sabem que existem tribos que ainda nao tiveram contato com os civilizados 
e, nao obstante a abertura da trans-amazonica, a floresta permanece 
virgem em muitos de seus trechos. 

A existencia do fabuloso lago Parima, as mar gens do qual se situaría 
a Cidade Perdida tem sido contestada por muitos anos mas, ainda recen­
temente pilotos que sobrevoavam um trecho da floresta amazónica in­
f ormaram ter avistado urna lagoa que nao consta va de nen hum mapa. 
Evidentemente por estarem voando f ora de rota e, devido a precariedade 
das alternativas de pouso que a regiao of erece, tal observaca.o ainda na.o 
pode ser comprovada ou desmentida, urna vez que é sabido que certas 
cheias dos ríos da regia o f ormam lago as aparentes que permanecem por 
toda a estaca.o das chuvas, criando banhados e pantanos de duracAo 
variável. 

No presente trabalho, nosso intuito foi dissecar algumas das mais 
persistentes lendas acerca da existencia de urna civilizacAo pré-cabralina 
em território brasileiro, com um confronto da vida tribal já conhecida, 
mantendo nosso espírito aberto a todas as possibilidades que nao des­
cambassem para a fantasía ou ficcao, o que tentamos realizar com o má­
ximo de isencao e honestidade. 
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Cap. 1 

RESENHA CULTURAL 
DO CONTINENTE 

Torna-se impossível estudar a pré-história brasileira sem urna obser­
va9ao acurada dos grupos indígenas do resto do Continente que alcan-
9aram um estágio cultural superior. 

As possibilidades de inter-relacionamento_ entre ?s ?~versos pov~s _d~s 
Américas sao cada vez mais acentuadas devido a similitudes que dificil­
mente teriam ocorrido por mero acaso ou pelo assim chamado f eno­
rneno de convergencia cultural. 

Civiliza90es americanas superiores sao as dos A~t~cas, no México; ~os 
·Maias, na América Central e a dos Incas, na Amenca do S~l , na ,re~iao 
andina, que ocuparam territórios que hoje c_orrespondem a_s repubhcas 
do Peru, Bolívia, Equador, e trechos do Chile e da Argentina, e talvez 
mesmo, do Brasil, na regiap amazónica. 

Existiram, no continente, outros grupos culturais que por , d_iversos 
motivos desaparecerarn, deixando, entretanto, marcas e vestigios nas 
culturas que se seguiram, de tal forma que se pode tracar urna crono­
logía que remontaria ao segundo milenio_ an_tes de nossa_ era,_ sendo que 
novas pesquisas tendem a aprofundar mais a1nda esta estimativa. 

. A mais antiga cultura de longo raio de a9ao da An:iérica do Sul surgiu 
no interior do Peru, as margens de um pequeno no, sub-afluente d? 
Amazonas ou Marañon, como é conhecido no Peru e recebeu a.denomi-
na9ao de Chavin de Huantar . 

Vestigios dessa cultura surgem na orla do Oc~o Pací~~~ e em diversos 
sítios do interior do Peru, provando o grande unpuJso civilizador daquele 
povo. 

As data9oes até agora obtidas para o grupo cultu~al em apreco, p_ro­
vam que se originou cerca de mil anos antes de Cnsto, tendo su:g_1do 
plenamente constituído, ºvisto já utilizar técnicas avan9~das de e~1f1ca­
cao, constru9ao de pontes e estradas, irrig~cao e ceranuca, prati~ndo 
ainda urna razoável metalurgia e urna magistral confeccao de estatua~. 
Tais conhecimentos obtidos de urna só vez sao considerados tecnicamente 
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impossíveis , sendo óbvio que a cultura deveria ter sido desenvolvida em 
algum outro ponto ainda nao localizado. 

O grande arqueólogo peruano Julio Tello, que dedicou sua vida ao 
estudo dos sítios chavinoides, notadamente aquele onde se encontra urna 
das mais notáveis realiza90es dentre as culturas pré-colombianas: - Chavin 
de Huantar, acreditava que a origem do grupo deveria situar-se em algum 
local da Amazonia* com o que concordamos plenamente, pois existem 
indícios que apontam aquela regiao como o ponto de origem daquela 
enigmática civiliza9ao e q ue serao apresentados no curso deste t rabalho . 

Os elevados conhecimentos dos habitantes da cidade de Chavin nao 
poderiam ter sido alcan<;ados senao no decorrer de muitos séculos, sendo 
que os arqueólogos foram tomados de assombro comas técnicas empre­
gadas no edificio principal de Chavin de Huantar, conhecido pela deno­
mina<;ao de " El Castillo", - visto ter sido aquela edifica<;ao dotada de 
um sistema de renova9ao de ar tao perfei to, que per1')itia manter suas 
galerias subterran eas constantemente arejadas, a despeito de nao exis­
tirem janelas em todo o edificio , sendo a aera<;ao realizada através de 
prn;:os de ventila<;ao cuidadosamente planejados. 

Os monumentos, a estatuária, todos os objetos e especialmente os 
trabalhos líticos da regiao pressupoem um continuado aperfei<;oamento 
através de séculos, realizado por urna na9ao organizada, com vida plani­
ficada com forte amparo sacerdotal , que, por sua vez, possuísse urna 
base teológica inque_s.tionável, fator precípuo para a garantía da conti­
nuidade admiriistrativa que ensejou tao elevado gráu de cultura aquele 
povo. 

As divindades de Chavin apresen tavam urna curiosa mescla de carac­
teres huma nos e felinos. A credibilidade num deus representado dessa 
forma deveria estar baseada em bem estruturada mitología, que difun­
dida durante um dilatado lapso de tempo, tenha resultado na difusao de 
tal cren<;a pela extensa regiao que dominou, sobrevivendo por muitos 
séculos, derrotando as teologías de outros grupos culturais que possuíam 
divindades de cunho local. 

A difusa.o de tais preceitos religiosos fez-se sentir até mesmo, entre as 
tribos brasileiras, existindo grupos que adotavam o jaguar como símbolo 
totemico, por urna possível memória atávica do deus felino de Chavin . 

•"Chavin Cultura Matriz de la Civilizacion Andina" - Lima 1960. 
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A enfase dada aos trabalhos de irriga9ao , deixa bem claro o fato de 
que, no tempo de fastígio daquele grupo, existiría urna popula9ao per­
manente, desmentindo a impressao erronea de quantos tenham julgado 
ter sido Chavin urna cidade santuário, ocupada, apenas, por sacerdotes 
e visitada por peregrinos em determinadas datas consagradas a sua di­
vindade. 

Na Colombia, entre as diversas culturas mais ou menos expressivas, 
a que de mais perto nos interessa é a de San Agustín, que consideramos 
ser extensáo do Horizonte Cultural de Chavin, visto que ali, também , 
eram adorados deuses de aspecto felino, como bem demonstram as mag­
níficas estátuas de pedra, descobertas naquela regiao. 

Os templos de San Agustín nao a¡:>resentam nenhum aspecto que se 
possa comparar a grandiosidade dos seus congeneres existentes em Chavin 
de Huantar, e sua ceramica pode ser muito bem considerada decadente. 
Outro tanto nao ocorre na metalurgia que nos mostra seu notável pro­
gresso por volta do século V a.c., coro.objetos de ouro e prata cuidado­
samente elaborados em fino lavor e o cobre aparece com fun<;oes utili ­
tárias, deixando de ser mero objeto de adorno. 

Sao considerados, também, grupos de cultura avan9ada os seguintes 
povos colombianos: - Chibchas, Quimbaias e Colimas . Até o presente, 
nao sao conhecidas cidades quimbaias, mas suas técnicas de ourivesaria 
nunca f oram igualadas por nen huma outra cultura pré-colombiana. 

Na costa meridional do Peru, ainda sofrendo f orte influencia de Chavin, 
existiu o adiantado grupo que conhecemos pela designa9ao de Paracas, 
povo em cujas tumbas foram encontrados belíssimos exemplares de te­
cidos, bem como urna ceramica de ótima qualidade, que possui como 
motivos principais representa9oes de divindades felinas. 

A influencia cultista de Chavin prossegue, ainda, nas culturas poste­
riores, tais como a Mochica, Tiahuanaco, Chimu e, por fim, no Império 
Inca, que foi a maior organiza9ao sócio-economica e política de todo o 
continente americano. 

A dissemina9ao de urna teología por tao largo espa<;o de tempo e por 
tao vastas regioes, vem comprovar a sobrevivencia de tradi9oes que para 
nós se afiguram quase inconcebíveis , pois elas subsistiram por séculos 
sem muitas modifica9oes, tanto na forma quan to no conteúdo. 

Quan to ao intercambio comercial, tal como a difusao de princípios 
religiosos, podemos a fian9ar que foi bastante intenso, como o compro­
vam os achados de objetos manufaturados por diversas culturas, que 
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surgem em jazimentos de povos situados, distante daquelas na9oes men­
cionadas, centenas de quilometros. Desse modo, é conhecida a existencia 
de artefatos de ouro e de cobre, na maioria das vezes originários de Tia­
huanaco, encontrados junto a esqueletos de silvícolas brasileiros, em 
suas iga~abas. 

Já o explorador e etnólogo brasileiro Couto de Magalhaes no tara, no 
século passado, a uti liza9ao de objetos de adorno feitos de ouro, nas ce­
rimonias religiosas dos ínclios Ardes, de Mato Grosso, os quais tinham 
origem no lmpério Inca, visto que outrora aqueta tribo, bem como outras 
daquela regiao, mantiverarn comércio comos Quichuas. 

Existiam diversas culturas disseminadas pelo continente, como tivernos 
oportunidade de ver, havendo urna troca de informa9oes permanentes 
no que concerne a técnicas industriais. Estariam os povos nativos do 
Brasil incluidos em tal processo? Cremos que sim. Tentaremos demons­
trar como e de que maneira foi isto possível. 

"El Castillo" - Chavin, Peru . 
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Cap. 2 

PR&IIlSTÓRIA DOS POVOS 
DO BRASIL 

Contrapondo-se a idéia de que os habitantes primitivos do Brasil ti­
vessem possuído alguma cultura superior, a presenta-se-nos o fato de que 
os mais encontradi9os vestigios arqueológicos de nosso país sao os sam­
baquis, onde nao foram encontrados mais do que objetos de pedra e 
urna ceramica pobre, seja em acabamento, seja em decora9fio. 

Existem provas seguras de ritos funerários entre os indígenas brasi­
leiros que utilizavam os sambaquis para sepultar seus entes queridos, 
pois alguns esqueletos ali eneontrados, haviam sido inhumados em urnas 
de ceramica , normalmente em posi9ao fletida , que procurava imitar o 
posicionameQto dos fetos. 

Muitos jazimentos continham, ainda, adornos de uso diário e eram, 
ademais, complementados por oferendas, o que denota um culto fune­
rário, divergindo do comportamento das sociedades mais primitivas que 
se nao dao a tais cuidados, limitando-se a abandonar os corpos de seus 
semelhantes em locais mais ou menos distantes de suas habita9oes. 

Ainda com relar;ao ao material lltico do sambaquis, composto prin­
cipalmente, por pontas de flechas, machadinhas, raspadores, núcleos, 
etc., podemos constatar em nossas pesquisas pessoais urna maior inci­
dencia de pontas que dos demais implementos, o que vem comprovar 
que essas comunidades eram constituídas, inequívocamente por ca9a­
dores, ao contrário do consenso de nossos contemporaneos que julgam 
terem vivido tais grupos da coleta de frutos e raízes, complementando, 
desse modo, a dieta com frutos do mar. Destarte, a car;a de animais sil­
vestres e a pesca com arpao, constituiam fator preponderante na eco­
nomía tribal, sendo urna prova do que afirmamos, a existencia de grande 
quantidade de ossos e espinhas de peixes nos jazimentos conchíferos. 

Os sambaquis tem sido alvo das mais diversas interpretar;oes, nao so­
mente por parte dos estudiosos nacionais, como por parte de pesquisa­
dores estrangeiros, o que nos permite apresentar urna série cte contra­
dir;Oes sobre a matéria. 
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Determinado grupo procura ver os sambaquis como tendo urna origem 
mista, ou seja: - os nativos aproveitando o acúmulo natural de conchas 
lancyadas a praia pelas marés e ressacas, passaram a utilizar o mound para 
seus despejos e, também, para os sepultamentos de familiares. A partir 
de algum tempo, criaram a prática das oferendas aos mortos familiares. 

Prosseguindo dentro desta sistemática, tais pensadores consideram que 
se acaso a tribo mudasse para outras paragens, devido ao incoercível no­
madismo dos gentíos, pouco depois outros grupos ocupariam a regi llo, 
continuando a utiliuu;ao do concheiro, o que daria ensejo ao crescimento 
do sambaqui, ainda contando coma ajuda das marés, fazendo com que 
chegassem a atingir, em alguns casos, a altura de 30 metros. 

Já outros autores, como Simons e Luiz Amaral, destacam a possibi­
lidade de terem sido os sambaquis meros aterros de pantanais e ou areias 
movedicyas, pois que nao era usual entre as tribos do interior fazerem seus 
despejos em apenas um sítio e tal acúmulo .de detritos somente seria viável 
se várias tribos utilizassem simultaneamente um sambaqui, permitindo 
que o mesmo alcanc;asse tamanhas dimensoes. 

Tais especulac;oes nao nos dao urna segurancya acerca da real utilizac;ao 
dos depósitos em questao . Podemos antes concluir que, a exemplo dos 
shell mounds do hemisfério norte, nossos concheiros constituem urna 
prova de que os habitantes das regioes onde foram encontrados, eram 
mais coletores do que cac;adores e que, na falta da carne, os moluscos, 
muito abundantes naquela época em toda a orla marítima do Brasil , 
permitiam a existencia de grupos numerosos que encontravam no ber­
bigao seu alimento principal. (*) 

O achado de esqueletos humanos nos sambaquis, bem como outras 
matérias orgánicas, propiciou a oportunidade de serem realizadas al­
gumas datac;oes pelo método do cardono 14 que apresentaram urna anti­
güidade superior a 8 mil anos para tais depósitos, o que veio comprovar 
a ocupac;ao de território brasileiro pelo homem em época muito recuada. 
Comprovou-se, ainda, que o costurne de acumular detritos nos concheiros 
permaneceu inalterado até cerca de 500 anos depois de Cristo, época em 
que a regiao do Pacífico já havia conhecido diversas culturas importantes. 

Também no interior de nosso país, outros tipos de cultura substituiram 
a mera coleta por sociedades estacionárias de agricultores, que paulati­
namente galgavam o carninho da civilizac;ao. 

•Tipo de molusco mais cornum nos sambaquis: - " AnomaJocardia brasiliana". 
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Trincheire de 22 metros de comprimento e 2 metros de largura, coberte no lado Norte 
do sambaqui da Balsinha. 



A modificac;ao dos hábitos alimentares de nossos silvícolas parece su­
gerir a existencia de contatos, entao, comos grupos mais adiantados do 
continente, pois em determinado momento surgem as culturas do milho, 
da abóbora, da batata, da mandioca e de diversos cereais que f oram tra­
zidos de outras regioes e aclimatadas pelos gentíos em suas terras. 

As frutas conhecidas entao, erarn em sua maioria, variedades silvestres 
e constituiam o complemento do cardápio, que era suplementado pela 
ca9a e pela pesca, de vez que a ausencia de animais domesticados f or9ou 
os aborígenes do Brasil a manterem suas habilidades de ca~dores e pes­
cadores como prote9ao contra o espectro da forne. 

É válido o pressuposto de que a fauna de entao deveria conter alguns 
~xemplares que já se encontravam extintos em outras partes do Mundo, 
como por exemplo o mastodonte brasileiro da regiao da Lagoa Santa, 
identificado por Peter Lund e que se acha designado pelos paleontólogos 
como "Cuvieronius Brasiliensis Lund", e o cavalo selvagem americano, 
cujos restos tero sido encontrado em diversos pontos do território bra­
sileiro - ''Equus Curvidens Owen'' - e que eram altamente ca9ados, 
de tal forma que devem ter-se extinguido por volta de 5 mil anos A.C. 

De toda forma, a vida dos prinii~ivos habitantes desta terra nao seria 
nada agradável, segundo nosso ponto de vista. A precariedade das habi­
tac;ües, cavernas e palafitas e o sempre presente problema de alimenta~o, 
for9aram nossos ancestrais a buscar soluc;oes mais racionais, que termi­
nariam por criar urna certa melhoria de seus hábitos, como seja, a cons­
tru9ao de residencias mais f uncionais e o aperf eic;oamento da agricultura 
e, ainda, a invenc;ao da ceramica. 

Os diversos grupos populacionais que habitavam esta parte do conti­
nente nao possuiam um tronco comum e as diversas nac;oes costumavam 
manter urna guerra surda e total contra os povos estrangeiros, muito 
embora levas de migrantes mais avanc;ados culturalmente, como os 
grupos de lingua aruak, tivessem conseguido criar suas bases perma­
nentes, expulsando os belicosos tupi para o sul, visto que, por sua vez, 
tais grupos eram tangidos desde a América Central, possivelmente por 
povos guerreiros vindos do México. 

Ternos, assim, urna ligeira visao de conjunto do que se conhece da 
pré-história brasileira . Os episódicos eventos de grupos ceramistas 
avan9ados que habitaram ou perlustraram a Amazonia e nos legaram as 
maravilhosas pec;as de ceramica altamente elaboradas, que encheram de 
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pasmo os arqueólogos do mundo inteiro, serao amplamente discutidos 
adiante. 
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OS ESQUELETOS DO SAMBAQUI DA BALSINHA 
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PREI,ÚDIO A PEDRO 
ÁLV ARES CABRAL 

Somente existe urna certeza: - Todo aquele que nasceu, deverá morrer! 
Também em história o certo é sempre discutível, como o caso do desco­
brimento do Brasil, ~ue é aceito como tendo sido efetuado pelo Almi­
rante Pedro Álvares Cabral, no ano de 1500 de nosso calendário. 

Mas, teria sido, mesmo, aquele navegador o primeiro europeu a atingir 
as costas do Brasil? Pairam muitas dúvidas, em parte decorrentes da 
existencia de um curioso documento, precisamente um mapa de 1448, 
bem como a assás conhecida luta diplomática, travada nos bastidores 
de algumas chancelarias européias e que resulto u no famoso Trata.d? de 
Tordesilhas visto Portugal ter se batido por urna fórmula de d1v1sao , . 
do mundo que lhe possibilitaria urna fatia do continente sul-amencano, 
antes mesmo de existir a certeza da existencia de terras onde se encon-
tram as Américas. 

O mapa a que aludimos, encontra-se na Biblioteca Ambrosiana de 
Milao, está datado de 1448 e foi elaborado por um desenhista e nave­
gador, natural de Veneza, de nome André Bianco. 

Notável circunstancia é encontrar-se, no mapa, claramente visível, urna 
ilha ali chamada flha Autentica , situada a oeste de Cabo Verde, e por 
bai~o da denominac;ao existem várias palavras que se tornaram de difícil 
leitura devido a ac;ao do tempo e de manchas resultante de descuidado 
manuseio, por parte de quantos tiveram ensejo de consultá-lo . 

As f ontes históricas portuguesas, principalmente a narrativa do cro­
nista do século XVI , Antonio Galvao, autor do "Tratado dos Descobri­
mentos" dao-nos conta de que, em 1447, partiu do Tejo urna nave sob 
o comando de Nuno TrisUlo, tendo atingido urna ilha que se acharia 
situada a mais de 1.500 milhas náuticas, em pleno Oceano Atlantico, 
além de Cabo Verde. 

Esta curiosa matéria permaneceu encerrada nos arquivos portugueses 
até o final do século pa sado, quando foi travada urna autentica batalha 
entre estudiosos das origens do Brasil , alinhando de um todo o historiador 
ingles Yule Oldham e seu colega portugues, Jaime Batalha Reis, ambos 
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concordes que a ilha em apre90 deveria ser urna parte do liloral brasi­
leiro. Historiadores de renome, tais como Sir Clemens Mar kham, co­
nhecido americanista e autor de diversos trabalhos sobre a civiliza9ao 
incaica, Raymond Beasley e o historiador italiano Carlo Errera, nao 
admiciam a indica9ao de 1.500 milhas, reduzindo-as para 500, apenas. 

Em se admitindo a tese de 1.500 milhas, encontraríamos o Cabo de 
Sao Roque, que, efetivamente, dista 1.520 de Cabo Verde. 

Tal coincidencia depoe a favor da autenticidade da in forma9ao con­
tida no mapa de André Bianco e viria de encontro dos que admitem 
que o Brasi l nao foi alcarn;:ado pela frota de Cabral por mero acaso. Os 
elem.enlos de convicc;ao, entretanto, sao bastante incompletos e podem 
ser atingidos pela dúvida quanto aoque ~staria escrito, na realidade, por 
baixo da indica9ao de distancia e pelo fato de que, no século XV, os por­
tugueses ainda nao abiam assinalar a longitude, sendo, pois, quase im­
possível a determina9ao do ponto mencionado com apenas 20 milhas de 
diferen9a. 

No caso em aprec;o, nao se discute a possibilidade de um barco, por 
mero acaso, ter atingido as costas do Brasil , antes mesmo do descobri­
mento da América. Mas, se tal fato houve se acontecido, admitindo-se 
que os descobridores tivessem retornado a seu ponto de origem, seria 
quase impossível assegurar aquela altura, o ponto exato por eles alcan-
9ado. 

Bastante mais plausível é a opiniao de certos historiadores portuguese 
segundo os quais o navegador Duarte Pacheco teria realizado urna viagem 
secreta por ordem do rei D . Manuel, visitando o continente americano 
e dando ciencia do que vira ao soberano, sendo, destarte, pouco depois 
nomeado Capitao-Mor das Índias, onde se cobriu de glória ao derrotar 
oSamorim de Calecut. 

Outras correntes, porém, nao aceitam ter havido tal viagem, negando, 
inclusive, que ele tivesse feíto parte da frola de Cabral, como tem sido 
repetidamente asseverado nos últimos anos por alguns historiadores. 

Se ja lá como f or, com a chegada de Pedro Al vares Cabral as ter ras de 
Vera Cruz, estava esta em maos lusitanas e caberia aquele povo a hercúlea 
tarefa de ocupar e colonizar terras com urna superfície muitas vezes su­
perior as da metrópole lusitana e que se encontravam habitadas por urna 
populac;ao superior em número a de todos os portugueses espalhados 
pelos quatro cantos do globo. E, para complicar mais o problema, outras 
nac;oes civilizadas estavam interessadas ero pegar sua fatia do bolo. 
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Aos lusos, pareceu, a primeira vista, que utilizando a mao de obra 
local, seria possível dominar aterra, o que deveria ser feito de qualquer 
mane1ra. 

Urna observa9ao preliminar sobre o comportamento das diversas 
na9oes indígenas seria a providencia inicial. E, assim sendo, os invasores 
procuraram aprender tudo o que lhes fosse possível acerca da maneira 
de pensar e proceder dos novos súditos, embora a contra-gosto da coroa 
portuguesa. 

Os rivais de Portugal, povos sequiosos de conquistas de novas terras 
e, mais que tudo, de suas riquezas, adotaram plano identico. Reunindo­
se as cronicas e narrativas de viagens escritas por cidadaos de diferentes 
países e outros idiomas, professando credos religiosos diversos, podemos 
tra9ar um panorama da vida cotidiana do Brasil , os usos e costumes nos 
séculos XVI e XVII, como veremos a seguir: 

\xulaohrtftc a 
Xc lon qn ap:rne ' 1roo mra 

A controvertida mscn~áo do mapa de 1448. 
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Cap.4 

PANORAMA 
DA ALIMENTA~ÁO INDÍGENA 

A simples ocupa9ao do litoral já constituía urna taref a bastante difícil 
para os portugueses, devido aos acidentes geográficos que pareciam 
barrar a entrada dos brancas rumo ao interior do país. 

As populac;oes litoraneas mostraram-se bastante dóceis aos conquis­
tadores, salvo eventuais incidentes de m_enor importancia. E, como co­
mec;o do aprendizado dos idiomas locais, verificaram os brancas que 
e.xistiam diversas na9oes com usos e costumes bastante diferenciados, 
sendo que a maioria dos aspectos que vamos ressaltar neste capítulo, 
constituem urna generaliza9ao, em que f oram tomados por modelos os 
grupos maiores e melhor conhecidos, formando urna regra geral e, como 
soe acontecer, repontam algumas excess~s. 

. As tribos do litoral viviam principalmente da ca9a e da pesca, exis­
ttndo planta9oes regulares, cujos produtos complementavam suas neces­
sidades alimentares. No Brasil ao contrário dos centros de alto nível cul­
tural, tais como o México e o Peru, nao era o milho o elemento mais im­
portante do cardápio diário dos nativos, embora f os se essa extraordi­
nária grainínea amplamente utilizada, principalmente, na prepara9ao da 
beberagem i~eb.riante, denominada ~aium. Destar, o (' 'Zea mays L.'') 
nao se constttu1u no poderoso catahsador cultural que, na civiliza9ao 
Maia, chegou a ser adorado como urna divindade . 

Para os silvícolas brasileiros, oferecia muito maior importancia urna 
planta que produzia, com sua raíz, o pao do dia-a-dia e que por sua 
abundancia, propiciava a seguranc;a alimentar de todas as tribos: -A 
mandioca . 

Entre os aborígenes era utilizada a variedade ''Manihot Esculenta 
Crantz '', para produc;ao da farinha e do pao, que complementavam todos 
os pratos de sua culinária, tanto os de carne quanto os de produtos do 
mar. 

Também, tornou-se bastante apreciada a raiz de urna espécie vegetal, 
de sabor adocicado, que ficou definitivamente apelidado deaipim , (Ma-

27 

• 



nihot Dulcis Pax) e que até os dias atuais constitui um dos mais valiosos 
alimentos das populac;oes do norte e nordeste do Brasil. 

o cauim era, também, na maioria das veze~ , obtido c?m a ferm:n­
tac;ao da mandioca e, mesmo quando produzido com 1!11lho, ta~bem 
utilizavam o álcool de mandioca, criando, assim, urna mistura ma1s ela­
borada, um autentico blend para maior satisf ac;ao dos apreciadores 
daquela época. 
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Embora nao fosse tao difundido o emprego do palmito na alimen­
tac;ao dos gentíos (Euterpe Edulis Mart) constituía um acepipe basta.nte 
apreciado, principalmente complementando pratos de carnes e mu1tas 
vezes em conjunto coma batata doce (Jpomoea Batatas L. ). 

28 

Nenhum pescado era jamais servido, em que tivesse sido genero­
samente apimentado com a variedade denominada Malagueta (Capsicum 
Frutescens Willd.) ou coma variedade Cumari (Capsicum Baccatum L.). 

A antropofagia, comp complemento alimentar, nunca f oi regra entre 
os ameríndios e os nossos silvícolas nao distoavam do padrao geral dos 
povos do continente americano. Os casos conhecidos de ingestao de carne 
humana sao de cunho nitidamente ritual, de vez que existía a crenc;a 
generalizada de que as virtudes de um homem poderiam ser transmitidas 
a quem comesse sua carne. Assim, semente os bravos mereciam tal " hon­
raría" o que, aliás, era raro e ocorria em alguns grupos tribais, apenas . 

Pela mesma razao, alguns parentes eram comidos após a morte e isto 
representava um preito de amor e respeito pelo finado. De tais banquetes, 
semente participavam os parentes mais chegados, que, para conseguirem 
realizar tao estranho repasto, necessitavam de ingerir grande quantidade 
de bebidas alcoóHcas. Quando todos se encontravam completamente 
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embriagados é que dispunham a dar início ao macabro festim. 

O alemao Hans Staden, que foi prisioneiro dos Tupinambás, na pri­
meira metade do século XVI, informa em seu livro: "Os indígenas devoram 
seus inimigos, porém nao o fazem tangidos pela fome'' e, nesse mesmo 
livro notável que foi " Duas Viagens ao Brasil", em outro capítulo re­
produz o seguinte diálogo travado entre um chef e tribal e seu prisioneiro: 
- "Sim, estou aquí para matar-te, porque os teus também mataram 
muitos dos meus amigos e os comeram''. E o prisioneiro responde: - ''De­
pois de morto, ficam meus amigos para me vingarem" e, como com­
plemento, nosso herói se confessa muito grato aos seus captores por ter 
escapado de suas panelas. 

e remos, entretanto, que o ter sido poupado, nao é algo que possa 
de por em favor do beneficiado, is to pelo ponto de vista dos indígenas, já 
que em sua descric;ao de casos de antropofagia por ele presenciado, fica 
patente que semente os brancos que demonstraram valor na luta contra 
os indígenas é que eram devorados pelos guerreiros, que, assim, buscavam 
assimilar a bravura do inimigo. 

É, ainda, sintomático o trecho em que Staden descreve a cena ero que 
um dos caciques insistiu para que ele comesse urna perna de um branco 
capturado após muita luta, possivelmente com a esperanc;a de que o pri­
sioneiro adquirisse alguma virtud e, que, a seu ver, tal vez lhe f altasse ou 
nao possuísse bastante, pois, segundo sua própria confissao, muito havia 
chorado ao ser capturado pelo silvícolas. 
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Como ficou ressaltado, a antropofagia era rara entre os índios brasi­
leiros e seu hábito nao foi, nunca, generalizado. Admite-se, ainda, que 
em todo o mundo esta é urna prática insular, oriunda. do excesso de po­
pula9ao e ocorre, apenas, quando a crise de alimentos atinge um ponto 
critico em que seja necessário, de par coro a sobrevivencia, deter o im­
pulso demográfico, cessando sempre quando restabelecido o equilíbrio 
entre popula9ao e produ9ao de alimentos,. afora a antropofagia ritual, 
que nao implica, em absoluto, na inclusao da carne humana como parte 
do cardápio da comunidade. 

Juntamente com o pescado e a carne de ca9a abatida, muitas tribos 
apreciavam alimentos exóticos, tais como certas f ormigas, lagartas e 
cobras, que eram considerados como sendo capazes de aumentar o vigor 
dos guerreiros para as lutas, existindo, entre eles, a cren9a de que a in­
gestao daqueles acepipes criavam defesas contra a mordida de certos 
espec1mens venenosos. 

-
Nao poderhtmos concluir este breve relato sobre a alimenta9ao in-

dígena, sem incluirmos a abóbora, cultivada no Novo Mundo, por mais 
de 9 mil anos* e que forneceu aos nativos o vasilhame principal nos pe­
ríodos pré-ceramicos. As espécies mais utilizadas, comuniente, eram 
conhecidas em quase todo o mundo e todos os cronistas sao unanjmes 
em descrever a importancia das curcubitáceas na integra9ao do cardápio 
dos ameríndios. 

Nenhuma tribo deixava de utilizar, em suas refei9oes, as abóboras 
que surgiaín nos pratos mais inesperados e em todas as ocasioes. 

Verifica-se, pelo exposto, quao frugais eramos silvícolas brasileiros, 
sobrevivendo razoavelmente bem, embora nao contassem com o gado 
que proporcionava os principais meios de s'ubsistencia aos povos do Velho 
Mundo. No Brasil, terra de faftura e abundancia de espécies animais 
e vegetais, nunca existiu o espectro da fome. 

*Na espécie cabaca: Lagenária Vulgaris . 
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Cap.5 

VIDA MATERIAL 

Em matéria de construc;ao de moradias, os indígenas brasileiros f oram 
sempre muito rudimentares e nenhuma tribo chegou a edificar casas de 
pedra ou de adobe, como o fizeram os aborígenes das culturas maiores 
do continente americano. 

A despeito da existencia de lendas acerca de cidades de pedra, ocultas 
pela floresta virgem, somente foram encontrados, até o presente, aldeia­
mentos toscos, nos· quais as casas eram levantadas sobre um terreno 
aplainado cuidadosamente, sendo as mesmas edificadas em madeira ou 
colmo, comos tetos conicos. 

Certas tribos Aruak levantavam, por vezes, constru9oes de nítida in­
fluencia inca, chamadas Taperi, que, na realidade, nada mais eram do 
que cumieiras, visto serem abertas dos lados. 

As tribos indígenas do Amazonas, sempre temerosos das cheias do 
grande rio e de seus afluentes, procuravam regioes elevadas para a cons­
tru9ao de suas mal<?cas de forma circular. Na falta de eleva9oes, existía 
a solu9ao que recebeu a denomina9ao de palafita e que consiste na edifi­
ca9ao. de casas sobre estacas, sendo que tais residencias comunais che­
gavam, cada urna, a abrigar até cem indivíduos. 

Em certas regioes lacustres, os índios Paumarí, que sao originários da 
regiao do lago Titicaca, realizavam seu problema de moradia sobre balsas, 
nao ultrapassando, cada cabana, de 10 moradores, sendo regra que a co­
munidade se constituisse de apenas tres constru9oes. Tratava-se, pois, 
de comunidades muito reduzidas e, por isso mesmo, extremamente vul-, . 
nerave1s. 

A rede era comum a todos os grupos tribais. Fabricada de algodao, 
algumas de penas, sempre se constituiu , como até o presente, no objeto 
principal do mobiliário indígena. Quanto ao uso de esteiras, sempre foi 
urna prerrogativa dos grupos Aruak ou de tribos que tenham mantido 
comércio com aquela grande na9ao, adquirindo, assim, o hábito de uso 
e mais raramente, o de fabrico. 
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CERÁMICA UTILITÁRIA 

A o nos referirmos a cerarnica utilitária, queremos, apenas, descrever 
a que continua sendo utilizada pelas diversas tribos ainda existentes no 
P aís. As pe9as arqueológicas sera.o tratadas posteriormente, em conexao 
com as culturas que as criaram e desapareceram há muitos séculas . 

Panela da tribo Waurá (Xingú) - povo Aruaque - Museu Goeldi. 

As ceramicas dos grupos Tupi sao geralmente desprovidas de adornos, 
salvo urna faixa pintada a volta do gargalo ou da borda . o entanto , 
certos grupos, ao real izarem seus sepultamentos, faziam con1 que os 
dedos do defunto ficassem impressos em suas urnas funerárias, quando 
a argila ainda permanecía crua, marcando as impressoes digitais do morto 
em seu pr6prio esquife. 

Quanto a ceramica Aruak, a mesma m~nt~m bastante cui?ado na de­
cora9ao que consiste em desenhos geometncos e algumas vezes apre-
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sentam-se com incisóes e relevos. Tais decoracOes constituem-se de linhas 
pintadas ou escavadas, formando angulos, retangulos e losangos, quase 
que urna marca registrada daquela nacao, sempre rematadas por um 
verniz brilhante .. 

Atualmente, ~o os grupos Aruak os réalizadores de ceramica na regiao 
do Xingú, comerciando com os demais grupos ali localizados, muitos 
dos quaís f oram bons ceramistas, mas que vieram a abandonar aquela 
arte, preferindo a producao dos Aruak. 

METALURGIA 

O consenso geral é de que os índios brasileiros nao haviam ultrapas­
sado a idade da pedra, quando da descoberta do país, o que constituiu 
um profundo desgosto para os portugueses que sonhavam como achado 
de urna cultura nativa do porte dos Incas do Peru, onde o ouro e a prata 
abundavam, dado que os se,µs ídolos eram fundidos ern metais nobres 
e para os quais o ouro era considerado o suor do sol. 

As lendas acerca da existencia de um "El-dorado " em algum ponto 
do interior da terra brasileira, multo contribuiram para a f ormacao das 
entradas e bandeiras e, nao obstante, o fato de nao ter sido possível en­
contrar aquele local rnaravilhoso, o achado de ouro de aluviao veio re­
compensar muitos dos exploradores, que se tornaram ricos as margens 
de regatos esquecidos e anonimos. 

Dentre tais expedicOes, achamos particularrr1ente interessante citar um 
grupo de arrojados aventureiros que partindo da entao vila de Piratininga, 
em 1673 viria a se tornar um exemplo clássico do que afirmamos. 

A bandeira comandada por Bartolomeu Bueno da Silva, dirigía-se 
para urna regia o que f ora assinalada como localidade onde abunda va 
o ouro, sendo habitada por urna poderosa na9ao indígena chamada 
Coroá. 

A origem de tais conhecimentos teria sido urna pequena entrada que, 
chefiada por Manoel Correia, pudera obter ouro bastante para enri­
quecer seus membros, que, agradecidos, doaram mais de 5 quilos do 
metal para a capela de Nossa Senhora do Pilar, na pequena vila de Soro­
caba. 

Naquele ano de 1673, as noi;oes acerca do interior do país eram bas­
tante confusas e, ademais, o repositório de lendas colocava, freqüente­
mente, nos mapas da época, urna série de acidentes geográficos que apenas 
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existiam na imaginac;ao dos negros escravos, ou nas narrativas dos bugres 
amansados a f or9a. 

Ainda retumbavam os écos das conquistas espanholas do Peru e da 
Colombia, cujos imensos tesouros vinham atormentando a imagina9ao 
dos paulistas, que largavam seus lares, abandonando suas familias, para 
correrem em busca de quiméricas fortunas e, coro isso, consumindo 
seus haveres e contraindo febres malignas, o que, nao raro, lhes custava 
a pr6pria vida. 

Paralelamente a bandeira de Bartolomeu Bueno, saía da aludida vila 
urna outra sob o comando do Mestre de Campo, Manuel Bicudo, que 
seguiria por caminhos diferentes, mas com o mesmo objetivo, qual seja: 
A busca do ouro e a captura de escravos entre os indígenas. 

Por urna curiosa coincidencia, as duas expedic;oes iriam se encontrar, 
após meses de árduos trabalhos, nos contrafortes de urna cadeia de mon­
tanhas, batizada de Serra dos Martírios, devido ao fato de os supers­
ticiosos bandeirantes julgarém reconhecer os instrumentos de tortura 
usados em Jesus Cristo, nas figurac;oes que se encontravam gravadas em 
pedras e que lembrariam a coroa de espinhos, cravos e os martelos usados 
para fixá-los quando da crucificac;ao. 

Aos dois ríos da regiao foram dados os nomes de Paranatinga e Parau­
pava, e, devido ao comec;o da estac;ao chuvosa, que inclusive aumentava 
a forc;a das águas daqueles rios, resolveram estabelecer um acampamento 
uno, até poderem prosseguir em busca de seus objetivos. 

Diariamente eram enviadas patrulhas que deveriam explorar as cer­
canías do acampamento e cac;ar animais silvestres para a mesa g~ral. 

Urna dessas patrulhas, por sinal comandada pelo mestre Bicudo, cap­
turou alguns índios, constatando que muitos dentre eles, estavam ador­
nados com objetos de ouro. As novas correram, logo, por todo o acam­
pamento e os homens das duas bandeiras, provisoriamente unidas, cui­
daram de obter dos silvícolas inf ormac;oes acerca do local onde obtinham 
o cobic;ado metal. 

Diante da sofreguidao dos brancos e de seus métodos de persuasao 
muito pouco cordiais, os indígenas nao tiveram outro remédio que o de 
informar-lhes que o ouro era encontrado para além das montanhas, 
numa regíao alagadic;a, sendo trazido aquele local por alguns riachos, 
após as chuvas. 

Desconhecemos os motivos por que os dois grupos se separaram, mas 
o certo é que o de Manuel Campos Bicudo retornou em seguida, levando 
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algumas centenas de índios prisioneiros, enquanto Bartolomeu Bueno 
da Silva e sua gente prosseguiam até a regiao dos índios Goiás, onde tor­
nariam a encontrar nativos adornados coro jóias de ouro, o que fez com 
que os aventureiros persistissem na busca das jazidas. 

A fabulosa narrativa que nos dá como significado do apelido de Anhan­
guera seja Diabo Velho, e teria sido dado a Bartolomeu Bueno, pelo 
fato de ter ele ateado fogo a urna vasilha que continha álcooJ, amea-
9ando fazer o mesmo aos ríos e lagos, é por demais conhecida e dema­
siadamente inconsistente para tecermos maiores considerac;oes em torno 
do episódio. 

Seja lá como for. A bandeira obteve algum ouro e, coma captura de 
silvícolas que seriam escravizados, seus integrantes resolveram retornar 
a Piratininga. 

Tudo mais que se seguiu, faz parte da história de Sao Paulo. Várias 
vezes, em busca da Serrados Martírios, expedic;oes embrenharam-se nas 
matas virgens, sempre debalde. O segredo do roteiro morreu com o Anhan­
guera e seu filho que o acompanhava naquela oportunidade, nao f oi 
capaz de reencontrar o caminho. 

Quanto as denominac;oes dadas aos rios da mencionada regiao, nao 
chegam a nos propiciar nenhuma soluc;ao, estando a localizac;ao dos 
mesmos sujeita a conjecturas e buscas até os dias atuais. 

Mas, o grande mistério dos Martírios, a nosso ver, nao consiste no fato 
de existir naquela regiao ouro de aluviao. A grande indagac;ao persiste: 
Quem fabricou os objetos de ourivesaria que os nativos usavam aquele 
tempo? 

É sabido por todos quantos conhecem a história da descoberta e colo­
nizac;ao do Brasil, que nenhuma tribo indígena de todo seu terr it6rio, 
jamais trabalhou qualquer metal. 

Seriam artigos de troca, oriundos de culturas peruanas? Ou tratar-se-ia 
de objetos fabricados por urna tribo ainda nao detectada pela arqueo­
logía? Muitas vezes os nativos informaram aos brancos que conheciam 
povos que se adornavam com objetos de metal. &tariam, talvez, se referindo 
aos povos do Peru, Bolivia ou Colombia, ou existiría urna incipiente 
ourivesaria local, com conhecimentos adquiridos em contatos com grupos 
culturalmente avan9ados? 
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O certo ~ que, se algum grupo tribal brasileiro tivesse possuído objetos 
elaborados em metais preciosos, ou os esconderam, ou tiveram o destino 
de to?os os povos amerindios que inc.orreram na má sorte de despertar 
a cob19a dos homens brancos, em qualquer parte das Américas. 

Brincos de prata batida, recolhidos por Gui!\ Boggiani 
em 1894 numa aldeia Kadiwéu. <i \ 
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Cap.6 

ARMAS ENVENENADAS 
(CURARE) 

A primeira men9ao de flechas envenenadas que surge na História do 
Brasil, deve-se aos espanhóis, visto terem eles singrado o Amazonas bem 
antes dos portugueses, gozando do desagradável privilégio de conhecer 
aqueles artefatos mortíferos em primeira mao. 

Conquistado o Irnpério dos Incas, os aventureiros que levaram a cabo 
aquela fa9anha, passaram a buscar novos Estados que pudessem do­
minar para seu rei, bem como ouro para saciar sua avidez de riquezas. 

As persistentes lendas acerca de urna cidade repleta de tesouros incal­
culáveis, situada em plena selva amazonica, denominada Manoa, fez com 
que Gonzalo Pizarro, montasse urna expedi9ao superior a que tivera seu 
irmao para a conquista do Peru, pois ele dispunha de duzentos e vinte 
espanhóis armados de mosquetes e bestas, além de um contingente de 
carregadores nativos, composto de cerca de quatro mil índios, que deve­
riam transportar as muni9oes de boca e de guerra necessárias a expedi9ao. 

Como lugar-tenente, foi contratado Francisco de Orellana, que se des­
tacara na conquista de Santiago de Guaiaquil, ero que tivera que enfren­
tar a feroz resistencia imposta pelos indígenas. 

O aprovisionamento seria garantido por varas de parcos, num total de 
quatro mil cabe9as, composto de animais selecionados pelo próprio 
Francisco Pizarro, conhecedor da matéria, já que antes de se fazer con­
quistador do Império Inca fora tratador daqueles ani1:11ais, profissao 
muito mais digna do que a que ostentava ao final de seus dias: ladrao 
e assassino ! ' 

Faltava a Gonzalo o estofo e a coragem de seu irmao, razao porque ao 
cabo de setenta dias abandona O rellana - ou f oi por este abandona­
do - com cinqüenta e sete companheiros e retornou a Cuzco, com os 
demais, maldizendo a cidade de ouro e tendo, por fim, o merecido destino. 

Orellana e seus companheiros que haviam construído urna embar­
ca9ao, seguiram navegando por mais de duzentas léguas, sem que lhes 
fosse possível encontrar qualquer vestígio de cidade, e, a certa altura, 
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constataram que era de todo impossivel retornar, visto que a correnteza 
do rio nao o permitiri.a. Inexistindo outra solucao, restava-lhes apenas 
seguir até o fim, ou perecer na tentativa. 

P or vários dias, o surdo flJIIlOr de tambores, que eram respondidos 
por outros mais, no fund o da selva, numa verdadeira sinf onia de ins­
trumentos percusivos, prenunciava o encontro de alguma aldeia, o que 
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de fato ocorreu nos primeiros dias do ano de 1542, sendo os aventureiros 
recebidos por silvícolas amáveis, que lhes forneceram os víveres neces­
sários ao prosseguimento da viagem . 

Os espanhóis viram, em urna das aldeias situadas a margem do rio­
mar, índios muito claros que eram tratados respei tosamente e que se 
encontravam adornados com objetos de ouro, os primeiros vistos desde 
a partida de Cuzco, o que fez com que os exploradores pressentissem 
estarem próximos de Manoa, visto terem-lhes <lito que os indios brancos 
eram embaixadores daquela enigmática cidade. Entretanto, segundo 
ressaltou o cronista da expedic;ao, freí Gaspar de Carvajal, tais perso­
nagens sumiram durante a noite e nunca mais foram avistados pelos 
homens de Orellana. 

As narrativas acerca da viagem continuam repletas de novidades e 
descrevem suas privacoes. Surge, entao, pela primeira vez a citacao das 
Amazonas, mulheres guerreiras, de que voltaremos a falar, bem como 
a descricao de povoados em que teriam existido construcoes que nao 
foram encontradas até os di'as atuais. 

Mas a partir de certo trecho do percurso, os viajantes passaram a sofrer 
um novo pesadelo, pois, durante a noite, flechas se abatiam sobre a co­
berta da embarcacao, e os homens que eram atingidos por esses primitivos 
artefatos, morriam ao cabo de alguns minutos, apresentando o aspecto 
de um terrível sof rimento, embora nao emitissem um gemido, sequer. Era 
o Curare, o veneno implacável. • 

A embarcacao chegou, por fim, a foz do Amazonas, rio que levaría 
tal nome em honra das mulheres guerreiras, descritas por tantos explo­
radores e cronistas. 

Mas, o terrível veneno ficaria, desde entao, conhecido como um dos 
mais insidiosos meios, já descobertos pelos homens, para levar a morte 
a seus semelhantes. 

Extraído de ervas nativas da Amazonia, preparado segundo rituais e 
técnicas centenárias que passam de país para filhos, o curare permanece 
ativo por séculos, sendo conhecido o caso de um conservador de certo 
museu da Europa que se feriu numa ponta de flecha que se encontrava 
no estabelecimento por mais de trezentos anos e teve morte identica a dos 
exploradores flechados em plena selva. 

*O curare é empregado, nao só nas flechas lan~das por arcos, como, Lambém, em setas 
desferidas por zarabatanas, dependendo da tribo e destino a ser dado ao animal abatido 
com cais armas. 

39 



Cap.7 

ADORNOS CORPORAIS 
-TATUAGENS 

O uso de adornos e tatuagens, destas, com especialidade, sempre foi 
bastante disseminado entre os aborígenes brasileiros. Grupos Tupi, bem 
como os Tapirapé, utilizavam-se das tatuagens até os días presentes, 
notadamente entre os indivíduos do sexo femininó, para estabelecerem 
a distin9ao entre as 1nulheres casadas e as virgens, consistindo, geral­
mente, em urna incisao em ambos os cantos dos lábios. É utilizada, ainda, 
a pintura corporal, realizada com o suco do genipapo (Genipa A meri­
cana L.) e a polpa do urucu (Bixa Orellana L.), com o que conseguem as 
cores preta e vermelha. A combina9ao das cores é determinada, nao só 
pelo sexo, como, ainda, pela idade. 

Também os índios Kadiuéu, remanescentes dos grupos Guaiacuru, 
fazem identico uso das tatuagens, mas já houve quem assinalasse que 
muitas de suas pinturas, corporais ou nao, guardam urna origem que se 
poderia situar na cultura de Chavin de Huantar, do Peru, embora nao 
surjam como motivos que nao os geométricos. 

Os terríveis Munducuru, hoje em plena decadencia fisica e moral, ta­
tuavam seus ferozes guerreiros, colocando sobre as incisoes feitas na 
pele o suco de genipapo, que os deixava com cicatrizes negras, desti­
nadas a apavorar seus inimigos. 

Usada, comumente, por todas as na9oes indígenas do Brasil , a tatua­
gem já tinha sido assinalada, como capaz de enfeiar os que a utilizavam . ' 
pelo Padre Abeville, que viveu entre os Tupinambá do Maranhao, no 
comec;o do século XVll; acentuando serem as mulheres quem mais gos­
tavam de tao estranhos adornos. 

Hoje, em con tato com os civilizados, os silvícolas tem abandonado 
tais hábitos que, pouco a pouco, vao caindo em desuso ou sendo subs­
tituídos por pinturas, como se pode notar no Parque Nacional do Xingu. 
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ADORNO DE PENAS 

Diferenlemente dos selvagens do Hemisfério Norte, que preferiam 
o uso de pena de urna só cor, os silvícolas do Brasil empre deram pre­
ferencia a variedade de tipos e cores de seus enfeites de plumas. 

Além dos cocares, faziam uso de pulseiras, colares e mantos. Entre 
os pássaros preferidos por suas belas plumagens, eram o Acaua (Herpeto 
T~eres Cachi~nans), o Gaviao-Real (Harpia -Harpyja), o Mutum (Crax 
M1gr~) e, ev1dente~ente, os Papagaios e as Araras (A nodrhynchus) , 
espec1almente apreciados pela variedade de cores e padrees de suas penas. 

Cocar de penas - tribo Carajá. 

As diferentes combinac;oes chegavam a constituir um como que es­
tandarte de certas tribos mas, normalmente, cada indio efeitava-se como 
melhor lhe aprouvesse, sendo que, no caso presente, eram os homens 
que mais apreciavam tais adornos. 
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lndio Botocudo - Rugendas. 

ADORNO LABIAL (TEMBETÁ) 

As primeiras referencias aos tembetás, embora omitindo _tal designa~ao, 
surgem logo na primeira carta do escrivao da frota de Cabral e conti­
nuam pontilhando as narrativas dos primeiros cronistas que ressaltam 
a fealdade dos que os utilizavam. 

Seu uso continua presente em diversas tribos atuais, sendo um símbolo 
de valentia que identifica o autentico guerreiro. 

Variando de forma e material, conforme a regiao e a tribo que o uti­
liza, vamos procurar descrever os tipos mais encontradi9os em todas as 
narrativas que abordam ~ste assunto: 

Tipos circulares, de madeira ou de jadeita, preferidos geralmente, por 
tribos Tupi. 

Tipos cilíndricos, quase sempre um simples peda90 de pau ou osso, 
raramente trabalhados, sendo que no interior da Bahia, por vezes, eram 
utilizados minerais com urna saliencia superior para evitar que escor­
regassem, devendo ser retirados por cima. 

Tipo tabulares, geralmente fabricados de taquara, com urna pon ta 
bastante aguda para permitir a introdu9ao no lábio, senda fixado com 
cera. Esta modalidade era usada,, pricipalmente pelos Bororo. 

As criancas do sexo masculino eram preparadas para utilizarem o 
Tembetá, quando atingiam a idade de 5 ou 6 anos. A perfura9ao labial 
era praticada com um pequeno osso ponteagudo, senda depois colocado 
um pedaco de pau a fim de evitar que o orificio se fechasse. Cada ano 
aumentavam o diametro da peca até que, por fim, fosse colocado o en­
feite definitivo, com a finalidade de estabelecer distincao entre sexos, 
visto que seu uso é vedado as mulheres. Serve, também, para indicar 
a tribo ou nacao a que pertence o guerreiro . 
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Cap. 8 

G OS E CACADORES 
DECABECAS 

A falta de unidade entre os diversos grupos nativos existentes a época 
da colonizac;ao do Brasil, era urna constante, face a eterna luta que as 
diversas nac;oes indígenas mantinham entre si. 

Divergencias existiam, ainda, dentro das próprias tribos, nao permi­
tindo a fixac;ao permanente das populac;oes, impedindo, destarte, que 
fossem edificados estabelecimentos duradouros. As aldeias eras evacuadas 
ao primeiro sinal de perigo , sem que os utensílios abandonados cons­
tituissem perda irreparável, pois o índio, além de frugal, era carente de 
vestimentas e de utensílios domésticos, geralmente constituídos por urna 
rede e um punhado de vasilhas de barro e armas do uso diário, de fácil 
fabrico em qualquer ponto em que o individuo se encontrasse. 

Esta circunstancia nao exclui a possibilidade da existencia de centros 
sagrados, onde a luta fosse proibida por tabus e pactos referendados 
pelos feiticeiros, que mantinharn seu poder grac;as ao temor que infu­
diam nas mentes supersticiosas da grande maioria daquelas populac;oes. 

Certas lendas, colhidas ao longo dos séculos, parecem, mesmo, com­
provar a existencia de tais lugares sagrados, que deveriam ser situados 
em pontos remotos de difi cil acesso, somente visitados por iniciados, 
que, a despeito das lutas entre as tribos, manteriam, assim, urna con­
fraria cuj o respeito transcendía o ódio e as divergencias entre os diversos 
clas. 

CA~ADORESDECABE~AS 

Costuma ser, geralmente, aceita, por urna boa parte do público menos 
informado, a existencia de diversas tribos de cac;adores de cabec;as em 
terras brasileiras. Efetivamente, tal prática existía em alguns grupos 
selvagens, apenas, sendo que o mais conhecido é dos Mundurucu, habi­
tantes da alta amazonia. 

Ainda a propósito da origem desses silvícolas de comportamento in­
comum, diversos escritores, entre os quais distingüimos Marcus Cláud io 
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Pariná-á - ca~a troféu dos Mundurucú. 
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Aquaviva, autor de um admirável tr~balh_? sobre ca<;ad? res de c~be<;':_S, 
consideram a possibilidade de urna errugra<;ao_ do_ Peru,_ f~1~n?o-os a na<;ao 
Antis, que devem ser, como o próprio nom~ mdica, ongmanos dos Andes 
peruanos, tendo inicialmente se estabele~1do no a_tual Est~do de M~to 
Grosso, dalí partindo até atingirem a reg1ao dos n os TapaJÓS, Madeira 
e Amazonas. 

Normalmente os Mundurucu sao de estatura bem superior a da I?aioria 
dos indígenas sul-americanos, e o hábito que pqssuíam de cobnr todv 
0 corpo com tatuagens quase negras, fez com que fossem particularmente 
temidos, já pelo aspecto amea<;ador, já pelo hábito de degolarem seus 
inimigos com o fito de se apropriarem de suas cabe<;as. 

o sistema empregado na ca<;a de cabe<;as pelos Munducuru , difería 
do método usado pelos Jivaro do Equador, que buscavam a~mentar 
suas cole9ües macabras a custa de qualquer viandante que passasse inadver­
tidamente pela orla de seus domínios. 

Os silvícolas brasileiros cortavarn, apenas, as cabe9as de seus ini~igos 
vencidos em combate após o que enfiavam um pau pela boca da v1t1ma, 
o qual sa indo pela g~rganta, facilitava o transpone do troféu recém­
obtido. 

Chegando ao local previamente designado para a opera<;ao de encolhi­
mento, iniciavam-na, extraindo todos os dentes, os olhos, os ossos ?º 
cránio e da face, revirando, em seguida, a pele pelo avesso, com o fito 
de seccionarem todos os músculos, o que faziam com urna faca de taquara 
para, finalmente, embeber toda a cabe<;a, assim tratada, em po<;oes 
especiais. 

Após todas essas operac;oes, empalhavam a cabe<;a, novamente revi­
rada, o que permitia que as fei<;oes permanece~sem tais como eram e~ 
vida. A reduc;ao era obtida grac;as a um fumeuo brando, sendo que a 
medida em que se ia processando a contrac;ao da pele, o enchimento ia 
sendo retirado até que, por fim , a mesma fi cava reduzida ao tamanho 
de urna laranja. Os lábios e as pálpebras eram geralmente cosidos, per­
manecendo os fios pendurados até o cumprimento de aproximadamente 
um metro. 

Um dos componentes utilizados na mencionada operac;ao era, 
segundo Lima Figueiredo*, o óleo de andiroba. O embalsamento prati-

•tndios do Brasi - José Olímpio Editora - Rio de Janeiro - 1949. 
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cado por aqueles indígenas nao era tao perfeito quanto o realizado pelos 
Jivaro, motivo porque muitas daquelas cabe<;as-troféus, vinham a se 
decompor, passado algum tempo. 

Práticos, por excelencia, usualmente os Mundurucu enterravam seu 
mortos por baixo da rede até entao ocupada pelo defunto . Para tanto, 
abriam urna sepultura, onde acomodavam o corpo em posi<;ao semi­
fetal, cercado por suas armas e ornamentos pessoais e, em seguida, pura 
e simplesmente, tratavam de esquecer o morto, visto que, nao impor­
tando como tivesse vivido, todos iriam para urna espécie de limbo pri­
vado da tribo, segundo suas crenc;as. 

Hábito e costumes· tao diferentes dos dernais indios brasileiros, parecem 
comprovar a origem andina ou equatoriana dos Mundurucu e somente 
um estudo acurado poderia oferecer a resposta a tais especulac;oes. 

Por outro lado, sua cerámica pobre e .imperfeita, nao parece filiá-los 
a nenhum grupo culturalmente avanc;ado, restando, apenas, a questao 
de como conseguiram aperfeic;oar seu método de mumifica<;ao reservado 
as cabec;as , apenas, mas de toda a forma constituí autentico embalsa­
mento. Trata-se, destarte, de problema de difícil soluc;ao. 

Os possuidores de muitas ca~as eram encaradas pelos demais membros 
da tribo com muito respeito, pois, cada urna representava um inimigo 
morto em combate, sendo, desta forma, um troféu de guerra. 

Pode-se comparar essa prática com a eterna busca dos soldados mo­
dernos por pec;as dos uniformes dos inimigos ou de suas armas, que ser­
virao de troféus, destinados a enfeitar as paredes de suas casas em ter1pos 
de paz, pelo que se pode concluir de tais fatos que: a sabedoria sal' •1no­
nica ainda é válida: "N~o existe nada de novo sob o sol! " 

O panorama da maioria das tribos brasileiras, embora nao genera­
lizemos, era bastante mais tranqüilo pois, ainda que a guerra fizesse 
parte do cotidiano de todas as nac;ües do Novo Mundo, nem todas viviam, 
apenas, para as atividades bélicas, sendo que muitas praticavam suas 
artes e buscavam um maior refinamento, dentro das estreitas possibili­
dades que o meio hostil lhes permitía . 
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Cap.9 

OS AMULETOS 
DAS AMAZONAS 

Poucos artefatos indígenas tem conseguido exaltar a imaginacao dos 
estudiosos e, até, dos leigos, como os amuletos de pedra verde, cujo 
tamanho varia de 4 a 6 centímetros e que sao designados pelos nomes de 
Muiraquitiís ou Baraquitiis, devido a notória associacao com as legen­
dárias Amazonas, as mulheres guerreiras, descritas pelo padre cronista 
da expedi9ao de Orellana, D. Gaspar de Carvajal. 

Os muiraquitiís sao, geralmente, pequenos ídolos, talhados ero certa 
pedra verde, a nefrita, também conhecida como amazonita ou jadeita 
e costumam apresentar a forma de animais, principalmente batráquios. 
Sao fu rados e muitos apresentam sinais de uso prolongado, possivel­
mente deveriam ser conduzidos pendurados ao pesc~o, a guisa de amu­
leto, ou, ainda, amarrados a cabe9a, no centro da testa, como símbolo 
de autoridade e de mando .• 

Segundo lendas amazónicas, as Icamiabas, ou seja, as guerreiras sem­
marido, retiravam a pedra bruta de um lago sagrado, o Jaciuaruá, o Es­
pelho da Lua, sendo os pequenos ídolos talhados em noites de lua cheia, 
o que aumentaría o poder mágico dos objetos, transformando-os em 
amuletos de grande valor, principalmente medicinal, razao porque seus 
possuidores sempre relutar~m em vende-los. 

Nao existe concordancia entre os estudiosos acerca da localizacao do 
lago lendário, embora seja geralmente aceita a possibilidade de se acbar 
situado no vale do Jamundá. 

Barboza Rodrigues acreditava que o muiraquita era urna prova inques­
tionável da origem asiática dos indígenas sul-americanos, pois nao eram 
conhecidas jazidas de nefrita em território brasileiro e, assim sendo, os 

*Esta hipólese que nao ha vi a sido aventada até entao, f oi a presentada por Iris Koehller­
Asseburg, em seu excelente trabalno " O Problema dos Muiraquita". Após a leitura do 
mesmo, passamos a endossar seu ponto de vista. 
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amuletos teriam sua origem na China ou em alguma outra regia.o do 
Extremo-Oriente. 

Tal teoria nao pode mais ser sustentada, devido ao achado de pedreiras 
daquele material, principalmente, na Serra da Preguica, território do 
Rio Branco, bem como em algumas regioes dos Estados de Mato Grosso 
e Bahia. 

De qualquer modo, pertence a autoría daquele grande estudioso pa­
tricio, o mais completo trabalho realizado acerca daquelas escultura~ 
indígenas. 

Muiraquitá, coletado por Frederico Baqa no Pará 
5,4 cm - Museu Goeldi. /~ 

Por outro lado, nem todos os muiraqui tas sao de jadeita. Existem 
pe<;as produzidas com outros tipos de pedra e, muitas vezes, o ídolo nao 
representa um batráquio, como é o caso de um exemplar por nós exa­
minado, que retrata a cab(!9a de um felino, tal vez um jaguar, o que vem 
demonstrar, possivelrnente, urna influencia andina, dada a constante 
adoracao dos felinos pelas antigas culturas do Peru e da Colombia. 

Cciusa estranheza aos estudiosos o fato de os indígenas brasileiros 
po suirem urna técnica tao a vaneada para o trabalho lítico,. já que podiam 
talhar pedras de grande dureza, conseguindo realizar as figuracoes pre­
tendidas com tamanha graca, beleza e perfeicao. 
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Embora alguns dos amuletos amazonicos sejam um tanto toscos, 
existem outros que surpreendem pela finura do talho e suavidade de suas 
linhas, cuidadosamente trac;adas, evidenciando urna técnica apurada ao 
longo de muitas centenas de anos. 

Quanto as Amazonas, nao se conhece, até nossos dias, urna prova 
concludente da existencia de tal tribo, muito embora elas sejam urna 
constante no folclore dos povos amazonicos. 

Acredita-se que as descric;oes iniciais sobre a existencia das mulheres 
guerreiras, deveu-se a urna confusao de certos observadores, pelo fato 
de que muitas tribos da amazonia lutavam com as mulheres em pé de 
igualdade com os homens, o que constituiria algo totalmente insólito 
aos olhos dos europeus dos séculas XVI e XVII, acostumados a ver na 
mulher um ser frágil e totalmente infenso as artes marciais. 

Esta, nao é, porém, a conclusao do nosso ilustre amigo, professor 
Fernando G. Sampaio, que estudou durante anos o problema em tela, 
tendo lanc;ado, recentemente, um trabalho em que demonstra, com todos 
os seus elementos probantes terem, tais mulheres guerreiras, existido de 
fato, como urna ordem matriarcal, que pontificou durante alguns séculas 
no interior do país.* Ainda dentro de tal linha de pesquisas, ternos algo 
mais a acrescentar: 

A FESTA DO IAMARICUMÁ 

Dentre as cerimonias menos conhecidas dos índios do Brasil Central, 
o Iamaricumá, também chamado lamuricumá, ocorre somente em ocasit>es 
muito especiais, em tribos de origem Aruak no Xingu e dura, apenas 
tres días. 

Durante esse curto lapso de tempo, povos de cultura nitidamente pa­
triarcal, consentem que suas mulheres tomem urna posic;ao de mando 
e assumam posturas que, normalmente, sao privativas dos homens. 

Em tais culturas, é vedado as mulheres o uso de armas e, até mesmo, 
o simples empunhar de um arco constituí urna quebra da rígida disciplina 
tribal. Quanto ao adorno de penas para a cabec;a, o caritá , um dos prin­
cipais símbolos de autoridade, nem por brincadeira urna mulher ousaria 
colocá-lo em sua fronte. Todavía, durante o cerimonial do Iamaricumá, 

•"As Amazonas" , Editora Aquarius - S. Paulo, 1976. 

50 

as mulheres usam o caritá, danc;am com arco e flecha e, em dado mo­
mento, o representante dos homens solicita a líder feminina que devolva 
as armas para que os homens possam cac;ar e nao haja descontinuidade 
no fornecimento de carne, necessária a vida da tribo. 

Mas, a devoluc;ao dos arcos nao significa o fim da festa. As danc;as 
prosseguem, seguidas de Jutas corpo a corpo no estilo clássico xinguano, 
só que nessa oportunidade encontram-se, apenas, mulheres como parti­
cipantes. E, para finalizar, as mulheres presente:iam os visitantes com 
grandes panelas, coisas normalmente inconcebíveis, pois a propriedade 
dos bens tribais cabe somente aos homens, bem como a disposic;ao dos 
mesmos. 

Orlando Villas Boas, dentre os civilizados, quem primeiro assinalou 
a festa do Iamaricumá, mencionada, afirmou-nos que os homens das 
selvas aceitam a situac;ao criada durante as festas com absoluta tranqüi­
lidade e que após a realizac;ao das mesmas, nao praticam nenhuma re­
presália pelas liberdades ostentadas pelas mulheres durante o Iamari-
cumá. 

... 

Tao inusitados eventos devem repousar numa f orte tradic;ao que nao 
pode ser desobedecida, de vez que as tribos Aruak constituem um tipo 
de sociedade que nao admite o matriarcado. É de se supor que o costume 
da festa repouse em algum outro grupo, tend0 sido adquirido por ab­
sorc;ao cultural, talvez de urna nac;ao mais avanc;ada, vencida durante 
urna guerra, mas que nos termos do armistício existisse a cláusula que 
lhes permitisse retornar a seus velhos costumes em determinadas ocasioes, 
o que nos conduz, nov~ente, as Amazonas, talvez vencidas após muitas 
lutas. 

Barbaza Rodrigues, que recolheu inúmeras lendas indígenas, bem 
como seus restos materiais, tendo encontrado nas proximidades do rio 
Jamundá diversos muiraquitas, acreditava que as Icamiabas deveriam 
ter habitado aquela regiao. 

Sendo o Jamundá um dos tributários do Xingú, verifica-se a possibi­
lidade de existir, de fato, alguma relac;ao entre aquelas citac;Oes acerca 
das mulheres sem marido e a festa do Iamaricumá. 

No entanto, somente pesquisas realizadas por especialistas poderao 
dar-nos resposta as indaga~oes suscitadas por tais evidencias. 
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Cap. 10 

VIDA ESPIRITUAL -- REl,IGIOES 

O aspecto religioso dos grupamentos indígenas brasileiros, nao pode 
ser explicado sucintamente e nem generalizado, pois, usos e costumes 
variavam em fun9ao das regioes percorridas pelas tribos, contingencial­
mente nomades. 

Se Tupa era, para muitos grupos, a suprema divindade, outros adora­
vam um estranho taumaturgo de singulares poderes, conhecido de norte 
a sul, conforme a regiao, pelos nomes de Sumé, Turné ou Zumé e que 
geralmente, era descrito como um homem de pele clara e longas barbas, 
que a exemplo dos deuses mexicanos Kukulkan e Quetzalcoatl e, ainda, 
do deus peruano Viracocha, partiu um dia, prometendo que voltaria 
para restaurar o primado da razao e da nao violencia, já que se tratava 
de urna divindade que sentía repugnancia pelas torturas e sacrificios 
humanos~ 

Muito se tem escrito acerca da existencia desses estranhos personagens, 
sem que surgisse urna explicac;ao definitiva para seus milagres, a tez 
clara e sua partida após concluída urna missao civilizadora . 

Acreditaram os padres católicos da época da colonizac;ao, que mis­
sionários cristaos, talvez monges irlandeses, teriam atingido as Américas 
entre os séculos VI e X quando tentaram evangelizar os nativos, dando­
lhes urna noc;ao dos sacramentos e das escrituras sacras, o que explicaría 
certas semelhanc;as descobertas nos ritos religiosos dos amerindios, pois 
em terras brasileiras já eram praticados o batismo, a confissao e outras 
formalidades litúrgicas que lembravam as do cristianismo. 

A fonética do nome Sumé, comparável a Sao Tomé, foi , por sua vez, 
de grande utilidade, pois eram correntes as lendas que diziam ter aquele 
apóstolo partido para as Índias, onde passou alguns anos dic;seminando 
a palavra de Jesus Cristo. 

Tornou-se, destarte, de grande valia para os missionários, principal­
mente para os jesuitas, a crenc;a dos nativos em Sumé, pois afirmavam 
~s padres que o taumaturgo dos indios era Sao Tomé, que veio para as 
Indias, isto é, para o Brasil, a fi m de desenvolver sua missao apostólica . 
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Tal sincretismo contribuiu eficazmente para a catequese de vanas 
tr ibos, que dariam a própria vida em defesa das capelas erigidas em 
louvor a Sumé, no caso, Sao Tomé. 

A existencia de marcas de pés descal9os , impressos em plena rocha, 
que eram apontados pelos tuxauas como locais da passagem de Turné 

. e que constituíam locais sagrados, foram aceitos pelos padres católicos 
e, assim, numa curiosa simbiose as duas religioes uniram-se no respeito 
aos locais assinalados pela passagem do deus pagao tornado santó mila­
groso pelo bem da dissemina9ao do evangelho cristao. 

Hodiernamente, f ormou-se urna corren te que procura situar as divin­
dades brancas dos indígenas dentro de um ciclo de navegantes mega­
líticos, portadores de cultura avan9ada que disseminaram seus conheci­
mentos pelo continente americano , partindo pelo Pacífico e atingindo 
o Japao, onde o grupo branco conhecido por Aino, representaría seus 
últimos descendentes. 

Pontificando como deuses nas Américas, ele teriam se dirigido, a seguir, 
para a Polinésia, onde ocuparam, ainda, a ilha da Páscoa. 

Seriam marcas de sua passagem as culturas mais antigas da América 
que eram basicamente neolíticas, as estranbas estátuas da ilha da Páscoa 
e as ruínas inexplicáveis deNam-Madol, na Ilha de Ponape. 

O navegador noruegues Thor Heyerdhall , procurou reproduzir o pé­
riplo daqueles navegantes mas, embora bem sucedido em sua derrota, 
nao conseguiu apresentar provas indiscutíveis que corroborassem tais 
conjecturas, tendo demonstrado, entretanto, que certas estátuas da ilha 
da Páscoa, por sinal as mais antigas, eram semelhantes as divindades de 
Tiahuanaco. 

Nós mesmos nao discutimos a possibilidade de ter havido contatos 
desse genero mas o tipo de cul tura pascoana e sua escrita nao se asseme­
lham aos horizontes peruanos, já explorados. 

Nao terminam aí as possibilidades de semelhanc;as, pois o falecido 
professor José Anthero Pereira Jr., urna das maiores autoridades em 
atqueologia do Brasil, destacou, em muitos de seus trabalhos, o achado 
de sinais da escrita pascoana, denominada rongo-rongo , no estranho 
monumento megalítico existente na Paraíba, a Pedra Lavrada do lngá. 

Em cuidadoso 1evantamento das inscric;oes existentes no aludido local 
os membros do Centro Brasileiro de Arqueologia, professores Francisco 
Otávio Bezerra e Alfredo de Medeiros Falcao, encontraram os símbolos 
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citados pelo sábio brasileiro, • sem todavia concordarem com a posi9ao 
do prof. Anthero. 

Consubstanciada tal descoberta, estariamos <liante de urna prova da 
ligac;:a~ dos marinheiros megalíticos. com as lendas indígenas acerca dos 
deuses brancos que partiram rumo ao mar. 

Existe, ainda, diversas correntes que tentam explicar os deuses brancos 
da América como oriundos de urna civilizac;:ao que teria existido em 
algum ponto da floresta amazonica, de onde ter-se-iam espalhado pelo 
resto do continente, levando seus conhecimentos e caindo em lenta dege­
nerescencia, sendo que sua cidade de origem seria a mítica Manoa, que 
as lendas de várias tribos daquela regiao apesentam como tendo sido ha­
bitada por urna ra9a diferente dos demais indígenas, pois eles seriam de 
grande estatura e teriam a pele clara devido ao fato de evitarem a luz do 
sol, somente efetuando suas cac;:adas durante a noite, e, por isso mesmo, 
eram chamados de morcegos. 

Nao falaremos, aqui, das outras hipóteses, que envolvem remanescen­
tes da "Atlantida", ou "Deuses Astronautas" em visita a nosso planeta 
com intuitos rneio inconfessáveis, tal como obtenc;:ao de metais raros ou 
se ja lá o que f or. 

O importante é que o fato de povos distantes entre si a milhares de 
quilometros, possuirem tradic;:Oes e lendas tao semelhantes, serve para 
provar que o contato entre as tres Américas teria existido numa dimensao 
bem maior do que poderíamos supor e que as barreiras naturais foram 
transpostas pelos silvícolas muitas vezes, nao obstante as imensas difi­
culdades de urna geografia hostil e acidentada. Entrementes, só muitos 
e acurados estudos poderao nos dar a resposta final a estas interrogac;:Oes. 

•Revista Brasileira de Arqueologia - Julho de 1964, páginas 42 a 61. 
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Cap. 11 

MATRIMÓNIO E COUV ADE 

No que tange ao relacionamento entre sexos, pode-se afirmar que os 
indígenas brasileiros eram basicamente monógramos, nao obstante o 
fato de que, em alguns casos, podia o chefe da tribo manter pequenos 
haréns, embora a primeira esposa conservasse sua prevalencia sobre as 
subseqüentes . 

Normalmente o ciúme nao constituía problema de vulto e na maioria ' . 
das tribos o adultério feminino era resolvido pacificamente gra9as a urna 
espécie de divórcio sumário, o que fez com que o padre Anchieta infor­
masse a seus superiores que os selvagens casavam e descasavam com 
incrível f acilidade. 

Nos mitos de diversas tribos brasileiras existem figuras femininas de 
importancia tao grande quanto a dos heróis masculinos. Assim, entre 
os Timbira, grupo Ge, surge a figura de Kacitiwei, originariamente urna 
estrela que, por se ter compadecido do indio Tutki, o qual nao coseguia 
obter urna companheira, devido a sua f eiura, tomou a forma humana 
para casar-se com ele. 

Após essa uniao, notando que os membros da tribo do esposo nao 
conheciam nenhuma planta alimentícia, ensinou-os a plantar o milho 
para a feitura dos alimentos. 

Mas, a estrela-mulher nao concordou com o companheiro quando este 
solicitou-lhe os direitos de marido, negando dar as primícias do himeneu. 

Devido a insistencia do marido , ela optou por retornar ao céu e a con­
dic;:ao anterior de astro e, apenas, admitiu que Tukti a acompanhasse 
a fim de se tornar, também, um outro corpo celeste. 

Já os índios Tupinambá, excluíam as mulheres dos mitos religiosos, 
nao obstante inexistirem outras limitac;:Oes de ordem sexual. 

A divisao dos trabalhos sempre criavam separac;:Oes devido as con­
dic;:Oes típicamente femininas e o impedimento de as mulheres exercerem 
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func;oes místico-religiosas, limitavam seu poder, mas ainda assim, man­
tinham elas diversos direitos que nao eram contestados. 

A manutenc;ao, em várias tribos, de um esposo de viúvas contituía 
um mecanismo destinado a manter a tranqüilidade tribal, já que existindo 
elementos coma func;ao precípua de assistirem sexualmente aquelas que 
tivessem perdido os companheiros, cessava o perigo de que um homem 
fosse requisitado por urna mulher carente de afeto. 

Tais funcionários tornavam-se isentos de outros trabalhos, mas nao 
podiam recusar seus préstimos mesmo que a parceira fosse velha ou feia . 

Outro aspecto curioso da vida dos indígenas ~ra a práti~a da "C?~­
vade'' que existía, também, entre os povos da Afnca, Ocean1a e Austráha 
e que consistía no resguardo masculino após o parto da esposa, identico, 
senao maior, que o desta, mantendo total repouso durante, pelo menos, 
urna semana. 

A razao de tao insólito, comportamento era devido a política patri­
arcal que considerava o filho urna criac;ao eminentemente masculina, 
sendo a mae apenas um mero repositório do bebe, nao tendo nenhuma 
participac;ao na conce~ao . Ainda dentro de tal linha de raciocínio, _se 
urna mulher da tribo engravidava de um inimigo do cla ou da famíha, 
ela própria deveria matar a crianc;a logo após o parto, visto seus fami­
liares nao considerarem o nascituro como parente. 

Pequeno vaso coletado por Barbosa Rodrigues 
na Necrópole de Miracanguera. 
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Cap. 12 

DIVERTIMENTOS 

Em todas as narrativas deixadas pelos cronistas do período colonial, 
quer portugueses, ou de outrás nacionalidades, sempre f oram assinaladas 
as diversas festas dos indígenas, que constavam de danc;as e canto, e tais 
espetáculos surpreendiam os espectadores pela atividade e movimentac;ao 
de seus participantes. 

Fato pouco conhecido é o da participac;ao de indígenas brasileiras nas 
festas acorridas por ocasiao do casamento de Henrique 11 e Catarina de 
Médicis na cidade de Rouen.~ Para aquela cidade foram transportados 
nada .menos do que 50 silvícolas, pertencentes a tribo Tupinambá, que 
era considerada aliada dos franceses contra os colonizadores lusos. Aos 
soberanos devem ter causado impressoes indescritíveis a visao daqueles 
selvagens trigueiros que executavarn suas danc;as e mímicas, acompanhadas 
por exóticos instrumentos.• 

O cronista Gabriel Soares inf ormou que existiam entre os Tupi diversos 
poetas, os quais gozavam de ampla liberdade entre as diversas tribos, 
chegando ao ponto de percorrerem aldeias inimigas .sem serem m~les­
tados ou ofendidos. Existiam longos textos qu~ aqueles Bardos nativos 
conheciam de cor, além de textos criados em ocasioes especiais, como 
guerras contra os invasores, ou a destrui~o de urna tribo ~miga. Destas 
récitas nao conhecemos senao poucos fragmentos, recolh1dos por Jean 
de Léry. 

Léry citou ainda que existiam cerimonias em que tomavam parte até 
600 indígenas, os quais cantavam e danc;avam durante várias horas, adu­
zindo que as melodías eram tao agradáveis que o deixavam alegre e to­
talmente arrebatado. 

As lutas corporais, realizadas com fito esportivo, destinadas a de­
monstraram a perícia dos contendores, erarn bastante comuns, e pe~as 
descric;oes podemos concluir que seriam exatamente as mesmas peleJaS 

*Ferdinand Denis "Une Fete Brésilienne celebree a Rouen en 1550 - Paris 1850". 
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que ainda ocorrem entre as popula9oes xinguanas, onde sao designadas 
por "Uka-Uka". 

Para as mulheres, entretanto, a vida nunca foi simples ou fácil. Ou­
trora como no presente, elas tomavam parte em algumas dan9as, mas 
eram impedidas de assistirem as diversas festas de inicia9ao. Os tabus 
sempre estiveram presentes nas aldeias, havendo proibi9oes como o da 
entrada na Casa das flautas, rigorosamente interdita para mulheres, ou 
de assistirem as festas do Jurupai, ocasiao em que permanecem trancadas 
nas malocas, pois nem sequer lhes é permitido ouvir o som das flautas 
destinadas aquelas cerimonias, pois se isto ocorrer, terá havido urna 
profana9ao, que pode ser punida com pena de morte. Esta antiga tradi9ao 
deve remontar ao estabelecimento da ordem patriarcal ora vigente, que 
substituiu a antiga sociedade matriarcal, cuja derradeira lembran9a seria 
a Festa do Iamaricumá, abordada no capítulo 9 deste livro. 

A "orquestra" indígena talvez nao agrade aos ouvintes num primeiro 
momento. Operando apenas com percussao e sopro, para os ouvidos 
acostumados coma gama total de instrumentos, e ainda coma escala de 
sete notas, as melodías parecem incompletas. Todavia, após algum tempo 
pode ser verificado que a escala pentafonica permite a constru9ao de 
melodías de beleza bastante apreciável, caindo por terra a impressao 
inicial de monotonia. Passado algum tempo, os ouvintes que se acos­
tumam com a música nativa compreendem e chegam a dar razao ao 
padre Léry, que alguns autores acusaram abertamente de ter exagerado 
na parte em que declara seu embevecimento ao ouvir a música dos sel­
vagens. 
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Cap. 13 

PEABIRU - A GRANDE VIA , 
INDIGENA 

O indígena brasileiro, a exemplo dos demais am.eríndios, era um exí­
mio viajante. O senso de orienta~ao pelas estrelas era um dom natural 
e sua capacidade de navegar pelos rios do sistema hidrográfico continental 
tornou-se proverbial , sendo que, até hoje, nas regioes pouco transi­
tadas pelo civilizados, o tráf ego fluvial é constante e a arte da constru9ao 
de canoas e pirogas constituí urna das razoes da sobrevivencia de várias 
tribos ainda nao aculturadas que, gra9as ao rápido deslocamento fluvial, 
escapam aos brancos, voltando a reconstruir suas aldeias em pontos de 
acesso mais difícil. 

A viagem através da floresta constituía, outrossim, urna habilidade 
dos silvícolas, pelo que deve ter existido urna grande via terrestre de 
interliga9ao do país, conhecida através da narrativa dos primeiros euro­
peus chegados a terra brasileira e que entre os nativos possuía o nome 
de Peabiru e sulcava um largo espa¿o ao sul do continente. 

Consta-nos que a primeira men9ao do Peabiru surgiu em Sao Vicente, 
logo após a descoberta e que aquela estrada partindo do litoral e galgando 
a serrado mar, perdía-se nas alturas, com mais de oito palmos de lar­
gura e apresentava sinais inequívocos de que era largamente utilizada. 

Percorrendo mais de duzentas léguas, a partir da orla marítima, a es­
trada interrompia-se por menos de urna légua, para reaparecer, adiante, 
seguindo cada vez mais para o interior do país e prosseguindo, ainda, 
além, talvéz até a orla do Oceano Pacífico. 

Os sacerdotes católicos interrogaram os nativos sobre aquela via , 
sendo informados que eles a chamavam de Peabiru, que significava " O 
Caminho" e fora aberto pelo pai Sumé, o deus branco . 

Surgiu, entao a lenda que deveri~ perdurar através dos séculos e que 
fez com que os silvícolas do Brasil recebessem a denomina9ao de índios, 
pois, como por nós explicado, em outro capítulo, os padres catequis­
tas concluíram que o Pai Sumé nao poderia ser outro senao o apóstolo 
Sao Tomé, que pregou o Evangelho nas Índias, logo o Brasil seria urna 
das Índias. Vai daí. .. 
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De qualquer maneira, a existencia do Peabiru pode ser atribuída, 
talvez, a urna expansao incáica que tivesse o intuito de estender seu do­
mínio até o Oceano Atlantico, pois Tahuantinsuyo, o nome que os ha­
bitantes do Império do Pacífico davam aquela na9Ao significa lmpério 
dos Quatro Pontos Cardeais. 

Visto que os indígenas do Brasil nunca construíram estradas e ingente 
esfor<;o, necessário para mantera via permanente livre de. vegeta<;ao, ~al 
como foi descrito pelos cronistas da época, faz-nos acreditar que a exis­
tencia daquela estrada seria devida a algum projeto de longo alcance 
daquela na<;!o andina e a casta dominante do Peru poderia, muito bem, 
desejar submeter ao seu férreo dominio, todo o hemisfério. 

Em 1553, a notícia recebida pelas autoridades portuguesas do Brasil 
de que o f orte espanhol de Assun<;ao poderia ser alcan<;ado pelo caminho 
indígena, fez com que Martim Aff onso de So u za, temeroso de que os 
espanhóis viessem a ocupar Sao Vicente vindos pelo Peabiru, baixasse 
normas proibindo, sob pena de morte, o uso da estrada, proibi9ao esten­
dida aos jésuítas que desejavam partir para o Paraguai, como intuito de 
evangelizar os nativos daquela regia.o, bem como protege-los da escravidao 
a que eram submetidos pelos castelhanos. 

Presume-se, pelas descricoes históricas, que o caminho passava pela 
atual cidade de Sao Paulo, que por sinal teria sido edificada como posto 
de seguran<;a, a fim de evitar sua utiliza9ao. 

O possível tra9ado do Peabiru seria o seguinte: - Saindo de Sao Vi­
cente, passava por Piratininga, Sao Paulo, Sorocaba, Botucatu, Tibagi, 
Ivai, Piqueri e ali bifurcava-se indo um dos ramos para lgua~u, ao sul, 
no ponto em que o rio recebe, por sua vez, o Santo Antonio. Após cruzar 
o rio, seguia, entao, quase em linha reta até o local onde foi edificada 
a capital do Paraguai: - Assunción. 

Quanto a ramifica9ao que se dirigía para o leste, nao existe concor­
dancia relativa ao seu tra~do. 

A existencia de urna estrada ao sul do país nao exclui a possibilidade 
de terem existido outras mais para o norte ou centro-oeste. Nao se co­
nhece tradi9oes a tal respeito. 

Quanto ao Peabiru, a proibi<;ao do Governador Geral fez com que, 
caindo em desuso, este tivesse o fim inglório representado por sua reto­
mada pela selva. Assim findou o caminho secreto dos indígenas do Brasil. 
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Restando-nos, apenas, as indagacoes: Quemo fez e a que se destinava 
o Peabiru? 

Ainda quanto ao problema de estradas ao norte do país, elas nao seriam 
tao necessárias, pois o sistema hidrográfico previa toda a regiao de vias 
navegáveis, como demonstraram diversos exploradores que realizaram 
as seguinte travessias: 

Descida de Quito até a foz do Amazonas, realizada en 1541 e 1542, 
por Francisco de Orellana. 

Lope de Aguirre e seus companheiros, conhecidos por "Invencibles 
Marañones", descem desde os Andes Peruanos até o delta amazónico 
em 1561. 

Os frades espanhóis, Domingo de Breva e André de Toledo, acom­
panhados de alguns soldados reeditara o feito de Orellana em 1636/ 37. 

O general Pedro Teixeira,~ com urna expedi<;ao luso-brasileira, r~s­
ponde as entradas espanholas com um "raid" que partindo de Gurupá, 
na foz do rio mar, consegue atingir Quito e retornar ao ponto de par­
tida em 1641 . 

Isto tudo, sem f alarmes das diversas expedi<;Oes limitadas ao rio Ama­
zonas e a uns poucos afluentes, como a de "Sir" Walther Raleigh, vem 
nos provar o conhecimento pelos amerindios do potencial das liga9oes 
hidroviários no período anterior a conquista. 
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Ülp. 14 

ESCRITA ENTRE OS , 

ABORIGENES 

O assunto relativo a escrita pré-colombiana no Brasil é um dos mais 
apaixonantes temas da arqueología brasileira em virtude do número 
avultado de trabalhos existentes acerca do aludido tema, divididos, igual­
mente, entre os que acreditam e os que consideram total absurdo sua 
autoría pelos selvagens. 

As inscric;Oes encontradas em cavernas e rochedos situados em diversos 
pontos do território brasileiro, contam-se aos milhares e tem propiciado 
as mais fantásticas teorías sendo ta is gravac;oes atribuídas a f enícios, 
gregos, vikings e até, mesmo, aos atlantes! 

Mas, as inscric;oes dos indígens do Brasil sao isto mesmo: Inscric;oes 
dos indígenas! Querer atribuir aos litoglifos urna outra origem constituí 
desconhecimento do assunto ou o que é pior: - Má fé. 

Tivemos a oportunidade de citar a Pedra Lavrada do Ingá, que contém 
sinais que se assemelham a escrita rongo-rongo da llha da Páscoa. En­
contra-se, ainda, naquela pedra representa9ao de diversos astros a que 
f oi dada a denominac;ao de Tábua Astronomica e que parece ter sido 
feita com o propósito de reproduzir todos os corpos celestes visíveis 
naquela regiao da Paraíba. 

Já no ano de 1896, o conselheiro do Instituto Histórico Brasileiro, 
Tristao de Alencar Araripe, apresentava, na sessao de 9 de dezembro, 
urna memória de sua autoría que relacionava 34 sítios que continham, 
a seu ver, inscriyees lapidares, a presentando os desenhos colhidos em 
diversos locais daqueles sitios e que eram citados com minúcias. 

Seu extenso trabalho foi publicado na Revista do Instituto Histórico, 
tomo 50 e passou a figurar como fonte de consul tas até os días atuais. 
Entretanto, ele nao chegou a emitir um juízo acerca dos possíveis au­
tores daquelas inscric;oes. 

O coronel Bernardo Azevedo da Silva Ramos acreditou que a maior 
parte das inscric;oes lapidares eram gregas ou fenícias, escrevendo um 
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monumental trabalho em dois volumes intitulado ''Inscric;oes e Tradj9oes 
da América P ré-Colombiana" em func;ao de tal idéia. 

Ainda no fim do éculo pa ado, urgi u um livro do famoso explo­
rador americano Cario Frederic Hartz, lan c;ado em traduc;ao brasileira 
no ano de 1895, como título de " Inscripc;oes em Rochedos do Brazil". 
Suas conclusoes nao lhe permitiram emitir um parecer definitivo, mas 
a obra é de grande importancia por conter sinais de sítios que já nao 
existem. 

Finalmente, Alfredo Brandao, em seu trabalho " A Escrita Pré-His­
tórica do Brasil", aventa a possibilidade de os indíge.nas brasileiros terem 

_.._._... ~ - ' -·.. - -~.:--- "'";--
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Inscri~áo rupestre das Serras do Anastábia. 
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possuíndo um a escrita própria, ora silábica, ora hieroglífica. De toda 
maneira, dev~ ter sido um dos que mais se aproxjmaram da realidade. 

Modernamente, diversos autores atribuíram os glifos a mera a tividade 
de elementos ociosos de determinadas tribo. Seguindo tal linha de racio­
cínio, um índio desenhava urna figura qualquer, a seguir, um ou tro, por 
espírito de emula9ao, fazia novas figura9oes e assim por diante, até 
cobrirem urna larga extensao, seja de urna laje, seja de urna caverna. 

Tal raciocínio afigura-se-nos urn autentico absurdo, pois muitos, dos 
sinais encontram-se em locais de difí cil acesso, o que elimina quaJquer 
dúvida quanto a intencionalidade do trabalho . 

A repeti9ao de certos símbolos em regioes distantes centenas de quilo­
metros, dao-nos a convic9ao de que os nativos possuíam meios de iden­
tíficá-los, conhecidos por vários grupos. Formariam idéias ou inilica90es 
que poderiam ser entendidas, por diversas pessoas, o que os coloca, ine­
quivocamente, na categoría de escrita. 

Ainda dentro da presumida teoria f enícia, ternos a destacar a ins­
cri9ao encontrada na Paraíba, na última centúria, por Ladislau Neto 
que a traduziu e interpretou como sendo a descri9ao do naufrágio de urna 
nave de Sidon, por seus tripulantes. 

Apodada de fantasía pelos doutos da época, a aludida tradu9ao foi 
ressuscitada, devido a urna nova interpreta9ao do conhecido professor 
americano Cirus Gordon que reitera estar a tradu9ao de Ladislau abso-
1 u tamen te corre ta. 

Nao é de todo impossível, aqueta e outras naves terem naufragado 
nas proximidades do continente americano, mas nao podemos atribuir 
todas as inscri9oes a náufragos, mesmo porque muitas encontram-se 
distantes do litoral centenas de quilometros. 

Curiosamente do mesmo Estado da Paraíba, surgiram diversas menc;ües 
acerca de existencia de um tipo de escri ta, desenvolvida pelos índios da 
regiao, e que teria sido empregados em livros, fabricados com papel de 
entre-casca de árvores e encardenados em madeira dura . 

Esta história, que a primeira vista pode ser tachada de absurdo, consta 
de várias obras e comunicac;oes jesuítas, e está referida no livro do pes­
quisador ingles, nascido no século XVIII, Robert Sou they, H istória do 
Brasil, conforme pode ser verificado na edi9ao publicada pela Melhora­
mentos em 1977, a página 253 , onde encentra-se relatado que os livros 
teriarn sido feitos por inspirac;ao demoníaca, com caracteres ensinados 
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pelo Diabo, raza.o porque os jesuítas trataram de destruir aqueles livros 
malditos. 

Tais histórias vem de encontro a cita9ao do Padre Simao de Vascon­
celos de que na entrada da cidade da Paraíba, existía urna pedra muito 
antiga , incrustada num penedo, coberta por sinais que tinham sído feítos 
por "inspira9ao demoníaca" (Padre Simao de Vasconcelos - Cronica 
da Companhia de Jesus). 

Também Rocha Pita , o laureado escritor nascido no Brasil , toca bem 
de leve no assunto, evitando se estender numa matéria que evidentemente 
nao seria do agrado dos membros da Santa Inquisi9ao, zelosos prote­
tores do povo contra as tenta9oes demoníacas, que pelo visto tinha par­
ticular interesse em instruir os silvícolas brasileiros, numa antecipa9ao 
do futuro MOBRAL. 

Finalmente, o maior mistério acerca deste apaixonante assunto, po­
derá se constituir nos vasos existentes no Museu Nacional do Rio de 
Janeiro, que foram considerados pelo coronel Fawcet e pelo entao di­
retor daquele estabelecimento, como ornados com urna espécie de escrita, 
sendo que os vasos em questao, por eles estudados, eram oriundos de 
pontos diversos do território nacional. 

O professor Alberto Childe, que aquela época era o diretor do museu, 
em artigo intitulado " Vasos Brasileiros Pré-Colombianos com Inscri90es" , 
e que foi publicado na revista "Ciencias" em número que nao consta, 
siquer, na Biblioteca Nacional, revela-nos com minúcias urna importante 
questao . 

Após buscas demoradas e pacientes, conseguimo localizar um exem­
plar da mencionada revista e podemos constatar que, na realidade, 
os desenhos dos aludidos vasos cerfunicos sugerem urna forma de escrita 
bastante desenvolvida. 

Um estudo por n6s efetuado, das figura9oes descritas, urna vez loca­
lizados alguns dos vasos, nao nos levou a urna conclusao do tipo de 
escrita que pode ser silábica ou ideogramática. O estilo dos pr6prios vasos 
lembrou-nos a ceramica de Miracanguera, a enigmática cultura desco­
berta por Barboza Rod rigues e que nao apresenta nenhuma ligac;ao com 
as demais culturas do Brasil. 

Serao os vasos apontados por Fawcett e Childe a " Pedra de Roseta" 
para a decifrac;ao da escrita dos habitantes do Brasil pré-cabralino? 
Sornen te o tempo podera responder. 
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Cap. 15 

A ILHA DE MARAJÓ E SUAS 
FASES ARQUEOLÓGICAS 

Marajó, a grande ilha fluvial do delta do Amazonas, tornou- e re pon­
sável pelo conhecimento do Brasil em diversos pontos do Velho Mundo, 
devido ao aparecimento, nos fins do século passado, de urna ceramica 
que é considerada urna das mais belas dentre quantas já surgiram em 
jazimentos arqueo.lógicos . 

Descobertas acidentalmente, as louc;as encontravam-se em montículos 
fu nerários, principalmente numa regiao do interior da ilha de Marajó, 
conhecida pelo nome de Ilha do Pacoval. 

Encontrada em tumbas de grande antigüidade, a ceramica marajoara 
constituía-se, principalmente, de urnas funerárias antropomórficas. 

A grande maioria de tais p~as representa figuras fernininas, existindo, 
também, um objeto desconhecido em todas as demais culturas amerin­
dias e que sao as tangas femininas. 

Outros utensílios e pequenos objetos assinalados na regiao sao ca­
chimbos, pratos, maracás e pequenos ídolos, todos produzidos em ar­
gila e decorados com motivos lineares, muitas vezes em relevo, o belís­
simo exciso, denominado de Champ-elevé pelos especialistas. 

Na ilha de Marajó foram assinalados outros jazimentos, sendo hoje 
divididos em cinco fases arqueológicas, verificadas na ilha, muitas com 
ligac;ao com culturas nao insular. Atualmente a maioria dos arqueólogos 
aceitam a seguint0 seqüencia. 
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1 ~) - Fase Anatuba - situava-se na costa norte da ilha . 
2~) - Fase Mar.gueiras - situada nao só na ilha de Marajó, oeste 

como ainda na ilha de Caviana. 
3~) - Fase Formiga - norte e centro da ilha de Marajó. 
4~) - Fase Marajoara - encontram-se sí ti os des ta fase em mais da 

metade da ilha, na sua parte norte. 
5~) - Fase Arua - última e menos importan te de todas as fases in­

sulares. Constituí-se de ceramica mal cozida e de formas extrew 
mamente vulgares. 

Parece-nos nao ter existido um relacionarnento entre as diversas cul­
turas ou fases de Marajó. A tipología ceramica é diferente em cada caso 
e, apenas, os cachimbos poderiam ser con~ider~do como elementos de 
ligac;ao entre elas, embora nao apresentem 1dent1dade absoluta. 

Ainda, para aprofundar o rnistério revelado po: ta is o~jetos, a cera­
mica da fase Marajoara, poderia, somente, ter sido realizada por um 
povo sedenlário e altamente civilizado. 

Muitos estudiosos tem assinalado semelhanc;as entre os ar tefa tos ma­
rajoara e obras de diversas partes do mundo. 

Até o presente, entretan to, nao foram encontrados centros de ocu­
pac;ao dessa estranha cultura, cujos trabalhos c~ramicos serao sempre 
admirados e que sepultavam seus mortos naquela 1lha. 

O general Couto de Magalhaes assinalou em seu livro " O Selvagem" 
a existencia de um edificio muito arruinado que passava boa parte do 
ano submerso pelas águas do Amazonas. Nao possuímos nenhuma outra 
informac;ao de estudiosos que hajam avistado tal edificac;ao. 

Domingos Soares Ferreira Penna, ilustre pesquisador das cois~s bra­
sileiras, tinha, como urna de suas metas encontrar tal construc;ao, ad­
vertindo em um de seus trabalhos esta intenc;ao; nao o fazendo, por 
falta de oportunidade. Quando interrogou habitantes da ilha sobre a 
mesma , semente duas pessoas, ambas quase centenárias, lembraram-se 
de ter avistado a aludida edificac;ao. 

Desconhece-se qualquer pesquisa sub-aquática na regiao, razao ~orque 
nao podemos negar a existencia do aludido edificio, que" p~dena ser, 
talvez, um templo erigido por alguns dos produtores de cera1n1ca. 

Por tudo que ~os foi dado conhecer, inexistindo restos de moradias 
dos personagens que sepultaram seus mortos na ilha de Marajó e sendo 
certo que para atingir tal perfeic;ao artística, como demonstram _aquetas 
jóias de ceramica, bem corno os conhecimentos técnicos ne~ess~10~ para 
a execuc;ao dos primorosos ar tefatos que nos legaram, sena m1ster q.ue 
fossem senhores de urna cultur a superior e é de se crer que suas alde1as 
ou quic;á urna verdadeira cidade, devem ser procuradas den~r<:_ d~ flo­
resta amazonica, o que nos comprovará, certamente, a ex1stenc1a de 
urna grande e avanc;ada cul tura no Brasil pré-cabralino. 
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Cap. 16 

OJAZIMENTO 
DE MIRACANGUERA 

Próximo a cidade de Itaquatiara, as margens de um afluente do Ama­
zonas, foi descoberto, em 1870, o importante jazimento arqueológico que 
recebeu a designac;:ao de " Necrópole de Miracanguera" e que, lamenta­
velmente, nao subsis te nos di as atuais, pois f o i destruído pela erosao 
e, ainda, por cheias do rio. 

No jazimento encontraram-se centenas de objetos cerámicos de notável 
acabamento e, embora f ossem também, de cunho cerimonial e ou de 
culto aos mortos, di fer ía dos achados de Marajó , visto que, em Mira­
canguera , ao contrário dos Mounds do Pacoval, os mortos eram inci­
nerados , sendo que a maioria das urnas eram vasos cinerários, existindo , 
ademais , louc;:a utilitária , vasos para queima de incenso e, ainda, vasos 
antropomorfos, de um tipo totalmente diferente dos marajoaras. 

No local, também nao foram encontradas ~as semelhantes as tangas, 
que, como acentuamos, constituem urna característica exclusiva da cul­
tura marajoara. 

O descobr idor de Miracanguera, Barbaza Rodrgues, ressaJtou que 
ernbora existissem algumas semelhanc;:as entre as duas culturas, a dife­
renc;:a de ritos fazia presumir que se tratasse de grupos intei ramente 
diferentes , o que se torna discutível, pois poderia existir urna origem 
comum , estando, apenas, distanciados por a lgumas centenas de anos, 
o que explicaría as diferenc;:as de forma e de conteúdo entre tais culturas. 

Embora os ceramios de Marajó fossem melhor elaborados, a quali­
dade da matéria-prima empregada em Miracanguera era bastante su­
perior e o cosimento mais perfeito , tornava as pec;:as mais duras e resis­
tentes. 

O belíssimo engobe branco que cobria as pe9as ceramicas de maior 
importancia ritual, chega a dar impressao de porcelana. Podemos la­
mentar, semente, que os pequenos problemas de animosidade e diver­
gencias científico-profissionais, tenham impelido que Barboza Rodrigues 
e Ferreira Pena houvessem trabalhado juntos naquele jazimento . 
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O envio das p~as arqueológicas de Miracanguera ao Estados Unidos, 
onde foram exibidas num pavilhao durante a Exposic;:ao de 1900, em 
Filadélfia e que naquele país permanecera m sem que fossem tomadas 
providencia para sua recuperac;:ao , dificulta o estudo daquela cultura 
nos dias presentes, principalmente pelo fato de o desbarranca mento do 
sitio arqueológico nao n0s permitir a possibil idade de obter novas pec;:as 
para exame e conhecimento mais acurado das técnicas empregadas. * 

P or que será , entao , que povos que atingiram tal grau de evoluc;:ao, 
nao deixaram indícios de sua passagem , tais como ruinas de povoac;:oes 
de maior im portancia ou cidades maiores? 

Existe a possibilidade, já aventada por nós, em capítulo a nterior, de 
que tal povoac;ao ou cidade ainda nao encontrada, ache-se,. prese~te­
mente, coberta pela floresta tropical , podendo ser, a que fo1 descnta , 
muitas vezes no passado com o nome de Ma noa, procurada du rante 
séculos por exploradores e aventurei ros; com su.as riqueza~ na rradas 
por d iversos silvícolas com palavras que nos de1xam extasiados ante 
a possibilidade de sua existencia. 

Pode haver outra explicac;:ao . A cidade em causa teria sido construída 
com materiais perecíveis, como eram os tetos das casas de pedra de Machu 
Pichu , nos Andes, pois constituí fa to proverbial a total inexistencia de 
pedras em toda aquela regiao e os altos índices pluviométricos teriam 
desfeito os tijolos de eventuais construc;:oes de adobe. 

Outros importantes elementos que fazem presumir a existencia de 
alguma elevada civilizac;:ao a mazónica, sao os ídolos de pedra, dos quais 
se mente fo ram conhecidos treze exem plares em razao de muitos outros 
terem sido destruídos ou lanc;:ados aos r ios por ordem dos missionários. 

Cur t Nimendajú, conseguiu obter quatro exemplares, que se éncontram 
expostos no Museu de Goteborg. 

•A preocupac;ao com o retorno destas pec;as de Mir~c~nguer~, bem como a pos~ibili­
dade de serem recuperados alguns dos objetos arqueológicos reu rados de nosso pais, le­
vou-nos a apresemar durame a Jornada Brasileira de Arquelogia de 1978, um trabalho e~ 
que propugnávamos pela realiz.a<;ao de esfowos para que Lais ~bjetos retornassem ao ~rasil. 
Para nossa satisfac;ao, os participanles daquele evento., reahz.ado no Museu do Indio no 
Rio de Janeiro acolheram nossa proposic;ao, e tornaram-na moc;ao oficial da Jornada. 
Assim talvez ~ao estejam perdjdas as esperanc;as dos estudiosos nacionais de verem ex­
postas' em museus de nossa párria as pec;as que Barboza Rodrigues conseguiu salvar com 
tamanho esf orc;o e dedicac;ao. 

69 



Barboza Rodrigues descobriu um ídolo de esteatita que é considerado 
um dos mais perfei tos exemplos da arte indigena brasileira, tendo feito 
descri9oes do mesmo no livro "O Muyraquita e os ídolos simbólicos" 
e no opúsculo "Ídolo Amazonico". Esta p~a única encentra-se presen­
temente no acervo da Universidade Federal do Pará, gra9as aos diligentes 
esfor9os do Prof. Dr. Napoleao Figueiredo, que adquiriu-o há alguns 
anos. 

Outro exemplar, representando um peixe, f oi descoberto em 1882, na 
ilha de Maria Teresa, foz do Rio Trombetas, pelo pesquisador para­
ense José Veríssimo. Presentemente encentra-se incluído no acervo do 
Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

Sabe-se, ainda, que mais do is ídolos, f oram enviados para a Fran9a, 
encont rando-se, presentemente, no Museu de Nantes. 

Dos demais, podemos informar que um figura nas colec;oes do Museu 
Goeldi , em Belém do Pará e outro pertence ao Instituto H istórico do 
Amazonas. 

Quantos mais permanecerao em maos de particulares ou aguardando 
os arqueólogos que os venham a encontrar é coisa que nao saberíamos 
dizer. 

E existem, ainda, as estátuas encontradas na regiao do rio Napo, que 
apresentam conexao com a cidade de Chavin de Huantar e seu horizonte 
cultural, o mais antigo e de maior importancia no continente americano. 

Chavin de Huantar, a Necrópole de Mirancanguera e o jazimento ar­
queológico da ilha de Marajó, possivelmente devem ter e, cer tamente, 
terao urna origem comurn . 

Existem em tais culturas trac;os que provam ser, o contexto todo, 
parte do mesmo horizonte, que se encentra com sua Matriz perdida, 
mas que deverá surgir um dia para responder a todas as questoes acerca 
do segredo, da origem e das grandes culturas amerindias. 
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Cap. 17 
, 

MARACA 

A ceramica de Maracá, que a arqueóloga Betty Meggers considera 
originária do Equador, ainda se encontrava em uso depois da descoberta 
do Brasil pelos portugueses, em contraposi9ao as das culturas Miracan­
guera e Marajoara que sao muito anteriores ao início do domínio dos 
europeus. 

Tendo sido descobertos tais frutos de urna cultura nativa, por Fer­
reira Penna, que nao as considerou de maior importancia, el as f oram 
estudadas, posteriormente por Frederico Baratta, que concluiu re~re­
sentarem tais p~as um estágio importantíssimo nas culturas amazon1cas 
e que deveriam estar em uso por bastante tempo, - antes dos desco­
bridores da regiao, continuando utilizadas sem maiores modificac;oes 
após o domínio <lestes, por mais de cinqüenta anos. 

De forma semelhante as ceramicas de importancia encontradas no 
Brasil, também a de Maracá era de uso funerário, podendo-se destacar 
tres tipos principais: 

1 ?) - Meros cilindros com tampas, produzidos sem decora9ao ou 
pintura. 

2?) - P~as antropomorfas, sempre ostentando a representac;ao do sexo 
do def unto, pintadas com linhas paralelas ou zig-zag, sendo 
utilizadas as cores preta, branca, amarela e vermelha . 

3?) - Pec;as zoomorfas, também desenhadas, representando, geral­
mente um jaguar. 

As urnas contero sempre um esqueleto completo, constando, sempre 
de um sepultamento secundário. 

O acabamento da ceramica de Maracá é razoável, sendo que o anti­
plástico mais usado consiste na própria areia e em alguns casos, as cinzas 
de caraipé. 

Embora nao apresentem a qualidade do material encontrado no Monte 
Pacoval, as urnas de Maracá sao muito superiores ao que faziam as 

7 1 



tribos Tupi, acredi tando- e que tivessem, possivelmente, sua origem no 
Caribe podendo outrossim, ter sofrido influencia Tiuhanacota, o que é 
con ubstanciado pelas repre entac;oes de felino nas pe<;as zoomorfas. 

Urna funerária de Maracá - Museu Goeldi. 
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Cap. 18 
, 

SANTAREM 

A ceramica de Santarém é urna das mais conhecidas em todo o país, 
existindo exemplares na maioria dos museus nacionais. 

Encontrada com abundancia na cidade que lhe deu o nome e em sitios 
próximos a mesma, ela destaca-se pela quantidade de motivos orna­
mentais, pelo que é considerada como barroco brasileiro. 

Nao sao conhecidas p~as de grande porte na lou~a de Santarém nem 
ela surge em forma de urnas funerárias. 

O tipo mais representativo desta ceramica é constituído pelos chamados 
vasos-candelabros existindo, ainda, um outro tipo, bastante comum, 
que consiste nos vasos de gargalo. 

Sua origem acha-se identific~da, trata-se de cria~ao das tribos Tapa­
joara. Alguns arqueólogos consideram ter havido urna influencia oriunda 
da América Central, o que lhes retiraría a originalidade, sendo que Helen 
Palmartary pretende ter identificado analogías com material oriundo 
do vale do Mississipi, nos Estados Unidos. 

A ceramica é de boa modelagem e apresenta~ao, muitas vezes esbra­
qui~ada e, em alguns casos, com acabamento inciso. 

Sao conhecidas p~as com figura~oes de homens e animais. Os pratos 
costumam apresentar decora~oes incisas em forma de botoes. 

A primeira referencia que se conhece sobre a ceramica tapajoara f oi 
enunciada pelo Padre Carvajal, sendo estranhável que haja caído em 
desuso, permanecendo ignorada por tanto tempo, até seu aparecimento, 
devido ao achado de dezenas de ~as, em urna rua de Santarém, durante 
violento temporal. O grande divulgador da arte tapajoara f oi Kurt Ni­
muendasú, que reuniu as cole9oes dos museus " Goeldi" e de "Gotem­
burgo''. 

Além da ceramica, que recebeu tao merecida consagra9ao apareceram 
nas cita~oes de antigos cronistas referencias a trabalhos em madeira de 
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excepcional qualidade. Sao descritos ídolos ou estatuetas de antepas­
sados bem como bancos trabalhados, que pelas descric;oes parecem ser 
simil;res aqueles que eram produzjdos na regiao do Caribe pela Cul­
tura Taino e conhecidos por " Duhos". O clima úmido da regiao nao 
nos permit~ muitas esperanc;as de que pec;as em madeira venham a ser 
encontradas em condic;oes que permitam serem as mesmas estudadas, ou 
mesmo recuperadas. 

V aso santarém com decora~ao aplicada. 
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Cap. 19 

CUNANI 

Muito pouco conhecida a cultura Cunani , foi identificada por Emílio 
Goeldi, na regiao entao denominada Guiana brasileira, hoje Território 
doAmapá. 

O jazimento descoberto no decurso de urna expedic;ao arqueológica, 
constituía-se de dois depósitos de urnas funerárias, comparáveis com os 
locais de inhumac;ao secretos, denominados pelos egiptólogos de Hipo­
geus , e que diferiam das edificac;oes piramidais, tao sobejamente conhe­
cidas. Este achado ocorreu ern)895. 

As ceramicas apresentaram-se pintadas de vermelho sobre um fundo 
branco, eram de excelente cocc;ao e ótimo acabamento e sao similares 
a outras já descobertas na regiao, conhecidas pela designac;ao de Fase 
Aristé. 

As urnas, que nao possuíam tampas, continham ossos calcinados mis­
turados com terra, denotando o hábito da cremac;ao dos cadáveres. 

As pec;as deste grupo ceramista, classificadas como oriundas de urna 
cultura pós-colombiana em razao do brilho das tintas, já que no entender 
de seu descobridor teriam perdido o brilho e parte do colorido se fossem 
mais antigas, nao aparecem associadas a artefatos europeus, o que gera 
ampla polemica em torno de sua antigüidade. 

A ceramica Cuna ni já f oi apontada como originária da Colombia, 
com o que nao concordam Betty Meggers e Cliff ord Evans, que consi­
deram as semelhanc;as apontadas como resultado de paralelismo cul­
tural. 

Pec;as de grande beleza, com características totalmente diferentes das 
originárias de outras culturas nacionais, embora notasse seu descobridor 
urna curiosa semelharn;a entre algumas vasilhas cinerárias de Miracan­
guera e o vaso que recebeu o n? 7 do inventário original. Mas, sendo 
o inteiro lote das vasilhas do Cunani apenas 19 pec;as e com a saída do 
material de Miracanguera de nosso país, fica prejudicada a possibili­
dade de um estudo mais acurado. 
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Emilio Goeldi acreditava que urna busca em determinados pontos 
préviamente assinalados por ele, resultaría em nova e espetacular co­
lheita. Tal trabalho nao pode ser executado, face a sempre eterna falta 
de recursos destinados as instituic;(}es cientificas . 

Pesquisas mais recentes, envolvendo a regiao ocupada pela Fase Aristé, 
foram efetuadas por P eter Paul Hilbert, que a servic;o do Museu Goeldi 
executou levantamentos em cemitérios localizados no baixo curso do rio 
Cassiporé, na parte setentrional do Amapá. 

Em um dos trabalhos a presentados sobre seus achados•, Hilbert as­
sinalou que nao tinha dúvidas quanto ao fato de que a cultura que pro­
duzira as ceramicas tinha sido anterior a chegada dos europeus, mas 
nao conseguiu definir urna datac;ao absoluta, o que de resto é comum 
em relac;ao as culturas indígenas brasileiras, cujas vestigios arqueoló­
gicos sempre foram contaminados devido ao manuseio pouco cuidadoso. 

Na opiniao daquele antropólogo, poderia haver urna relac;ao entre 
a cultura chamada Cunani, e a tribo Palikur, cujos membros seriam 
descendentes dos antigos fabricantes de ceramicas. Cautelosamente, 
porérn , ele informou que nao havia obtido urna prova cabal, pois para 
tanto seriarn necessárias pesquisas de rnaior envergadura, o que ainda 
nao ocorreu, muito embora o PRONAP ABA• tenha obtido novos dados, 
que ainda estao sendo estudados e interpretados pelos especialistas em 
arqueología amazonica. 

Na verdad e, o problema sentido pelo Dr. Goeldi em 1895, é o mesmo 
com que defrontam-se nos dias atuais os pesquisadores brasileiros, tanto 
de Instituic;Oes Governamentais quanto privadas, um resultado direto da 
falta de interesse das autoridades em pesquisar o passado da terra dos 
papagaios, este nosso querido Brasil, gigante espoliado durante séculos. 

*Boletim do Museu Paraense Emilio Goeldi N.S.v.L. setembro de 1957. 
*Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas da Bacía Amazónica , sucessor do 

PRONAP A - Prog. Nacional de Pesquisas Arqueológicas. 
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Cap. 20 

MANO A 

Todo o ciclo cultural dos ameríndios, a conquista da América cortou 
bruscamente, já que, além de terem sido escravizados, f oram obrigados 
a abandonar seus costumes, suas tradic;(}es e seus deuses. 

A de~truic;~o de suas civilizac;?es e a proibic;ao da utilizac;ao dos sím­
bolos pictográficos fez com que ficassem esquecidas muitas cidades e cen­
tros cerimoniais, situados, muitas vezes, no amago de florestas luxuriantes. 

Vez por outra, sao encontradas algumas destas velhas cidades, geral­
mente, cobertas pela vegetac;ao tropical ou, ainda, em locais de difícil 
acesso, como ocorreu coma espetacular Macchu-Picchu, descoberta no 
ano de 1911 no Peru ou a pequena cidade de Bonampak, encontrada nas 
selvas da América Central após a segunda guerra mundial e que abri­
gava, em um de seus edificios, as mais notáveis pinturas murais do Novo 
Mundo. 

No interior do Brasil, tem sido mencionada, com freqüencia, urna cidade 
aban~onada desde os primeiros anos que se seguiram ao descobrimento 
do pais. 

Manoa, no.me que lhe davam os nativos, foi procurada por dezenas de 
exploradores, a partir do século XVI, sendo os mais conhecidos Francisco 
de Orellana, Cabeza de Vaca e, neste século , o coronel Percy Fawcett. 

D~scrita como cidade prodigiosamente rica em ouro, prata, pedras 
prec1os~s etc., Manoa tem sido muitas vezes confundida com a capital 
dos Chibchas, cultura da Colombia, onde era realizada anualmente 
a cerimonia do El-Dorado, que consistía em cobrir o caci~ue local co~ 
?uro em pó e que terminava, logo a seguir, com o mergulho <leste nas 
aguas do lago Guatavi ta. 

Alvar Nuñez ~abeza de Vaca, seguindo a intuic;ao de Orellana, que 
de .Manoa na?a t1nha ver com as cerimonias do Chibchas, concluiu que 
a c1dade perdida deveria se encontrar no interior do Brasil. 
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Após exaustivas buscas através do atual E stado de Mato Grosso , Ca­
beza de Vaca foi for~ado a interromper a procura, embora os silvícolas 
da regiao insistissem na infonna<;ao de que Manoa se encontrava , apenas, 
a dez días de distancia . 

Pebres tropicais, forne e temor dos indígenas levaram os soldados do 
aventureiro espanhol a se amotinarem, o que fez com que ele lamentasse, 
até o fim de seus dias, ter sido obrigado a regressar, estaqdo tao perto de 
seu objetivo. 

As lendas acerca da cidade perdida, entretanto, persistiram pelos 
séculos afora e, em 1753, chegou a Capital do Brasil colonial urna in­
trigante rela~ao enviada por um bandeirante, descrevendo o encontro de 
ruínas de urna cidade, próxima a urna mina de prata abandonada. 

A mensagem descrevia, ainda, as casas todas de pedra, urna estátua de 
basalto e a existencia de urna tribo de índios de pele clara que habitavam 
as cercanías da vila abandonada. 

Esse documento nunca f oi levado muito a sério; permaneceu esquecido 
por muitos anos, encontrando-se, atualmente, na Biblioteca Nacional, 
onde se acha catalogado sob o número 512. * 

Podemos, ainda, adiantar que o primeiro mapa amazónico, confec­
cionado em bases reais, devido as explora~oes do missionário alemao 
Samuel Fritz, realizadas entre 1690 e 1691 , apresentava ao norte do rio 
Amazonas urna indica9ao assás curiosa, a localiza~o do lago "Parima", 
onde se situava a Vila Manoa d 'El Dorado. 

De posse do aludido mapa, o explorador frances La Condamine per­
correu urna boa parte da regia o e inf ormou em seu relatório a Academia 
Francesa que os resultados obtidos em suas andan9as deviam-se a fide­
lidade do trabalho do padre Fritz. Mais um ponto, portante, a favor dos 
que acreditavam nas lendas difundidas naquela parte do país. 

As descriyOes dos antigos exploradores e o manuscrito 512 fizeram com 
que o conhecido explorador ingles Percy Fawcett, coronel do Exército 
de Sua Majestade Britanica e que serviu por vários anos e diversos go­
vernos sul-americanos demarcando limites, resolvesse embrenhar-se pelas 
selvas brasileiras em busca de Manoa. 

*Reprodu~o apresentada por n6s, em fac-símile no livro "Civiliza9oes Perdidas das 
Américas". 
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Certo de que alcan~aria o sucesso esperado, Fawcett partiu de C uiabá 
nos primeiros meses de 1925, acompanhado de seu· filho Jack e do fotó­
grafo Raleigh Rimel. 

Em sua última carta a esposa, datada de 29 de maio daquele ano, de­
monstrava um excesso de otimismo que contrastava com o tempera­
mento britanico. 

Em certo trecho informava que um silvícola fizera-lhe urna surpre­
endente descri~ao de urna cidade no interior da floresta, existindo no 
local mencionado diversos edificios de pedra, num dos quais se encon­
trava um espelho de cristal, que, refletindo a luz solar, iluminava o in­
terior da constru~ao, sendo possivelmente um templo de adora~ao ao sol. 

Após essa carta, ninguém mais ouviu falar da pequena expedi~ao . 

Foram escritos diversos livros e centenas de artigos sugerindo solu~oes 
para o mistério do desaparecimento de Fawcert e seus dois companheiros, 
sendo a mais provável, a que admite que todos tenham sido trucidados 
por tribos de índios nao aculturados, hipótese sustentada por Orlando 
e Cláudio Villas Boas, sem · dúvida as maiores autoridades acerca das 
tribos da aludida regiao. 

O achado de um esqueleto próximo a urna maloca tribal f oi considerado 
durante algum tempo como sendo a resposta do enigma, mas o exame 
realizado pelo cirurgiao-dentista da família do coronel nao consubstan­
ciou a previsao, visto que ele constatou ser diferente a arcada dental do 
esqueleto, comparando-a com a de Fawcett, existente em seu arquivo. 

Hoje, salvo o trecho que se encentra após as cachoeiras de Von Martius, 
muitas vezes apontada pelos indígenas da regiao, como sendo o local da 
Cidade do Sol, toda aquela parte do país acha-se bastante explorada, 
principalmente gra9as ao trabalho desenvolvido pelos irmaos Villas Boas. 

Desse modo, o mistério da cidade perdida, permanece definitivamente 
associado ao Coronel Fawcett . 
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Cap. 21 
-O GRAO PAI'l'fl'I 

O grande império dos Incas nao desprezava nenhuma oportunidade 
para a realiza9ao de operac;oes comerciais com as tribos situadas a margem 
dos limites de suas fronteiras . 

Geralmente, essas transac;oes constituíam o prelúdio de urna pene­
trac;ao colonizadora, visto que, f ace a organizac;ao social criada pelos 
monarcas andinos. - Tahuantynsuio , o império dos Quatro Pontos 
Cardeais, nao podia deter sua avassaladora expansao, sendo certo que 
dentro de alguns séculos tal processo de gigantismo os teria f or9ado 
a urn confronto com os Astecas, que, por sua vez, vinham caminhando 
rumo ao Continente Sul. 

Provas abundantes existem de que materiais utilitários de exportac;ao 
efetuados pelos grupos andinos atingiram povos da faixa do Atlantico, 
sendo sabido que a galinha doméstica que já era conhecida pelos últimos 
monarcas peruanos, desembarcou prirneiro no Brasil e passando de 
tribo para tribo, atingiu Cuzco ern apenas urna gera9ao. 

Contudo, o maior dos mistérios arqueológicos ligados ao inter-rela­
cionamento dos Incas com nossos silvícolas, está no fato de os cronistas 
espanhóis terem consignado que os últimos monarcas tornados guer­
rilheiros após o assassinato de Atahualpa, esperavam auxílio militar de 
um reino denominado Grao Paititi, que seria um poderoso Estado sobe­
rano, situado em algum ponto da Amazonia. 

Cumpre notar, que um desses chef es, Tito Cusi, vangloriou-se, se­
guidamente, <liante de renegados europeus, que, quando seus guerreiros 
Antis se juntassem aos soldados do Paititi , os invasores seriam derrota­
dos, pagando com suas vidas os nefandos crimes cometidos, principal­
mente os relativos a violac;ao dos templos do sol e das virgens neles al­
bergadas. 

Tal auxílio jamais chegou. E o Grao Paititi, mencionado muitas vezes 
como sendo a Cidade de Ouro ou Manoa , jamais foi descoberto, muito 
embora tenha sido realizadas inúmeras expedi9oes com o fito de des­
cobrir suas ruinas. 
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As lendas difundidas por diversos grupos tribais brasileiros, aludem 
a existencia de restos de edifica9oes de pedra, construidas por um grande 
povo que teria vivido no hinterland, antes da chegada de Cabral. 

Em pontos dispersos pelo interior do Brasil, o achado de ceramica de 
cunho ritual e de excelente acabamento, bem como, as enigmáticas ins­
cri90es lapidares encontradas as centenas por todo o sertao, f azem fer­
vilhar a imagjna9ao de mwtos estudiosos, cheios de esperan9a por urna 
descoberta de tal significado, que seria aclamada com entusiasmo em 
todo o mundo. 

V aso das tumbas de Cunani. 

Mas, a sistemática falta de verbas para pesquisar o passado desco­
nhecido dos povos brasileiros e o ceticismo da ciencia oficial impedem 
a obt~nc;ao de urna resposta cabal que esclar~a a História do Brasil, 
antes de 1500. 

Muitos estudiosos estabelecem urna separac;ao entre as lendas acerca 
de Manoa e as citac;oes sobre o Gao Paititi e acreditarn que poderia ter 
existido um Estado do tipo tao comum na rcgiao do Pacífico e que teria 
mantido um relacionamento com o lmpério Inca, conservando sua inde­
pendencia, tal como o que ocorria com o Reino Cuismancu, que era 
mais um Estado associado do que urna Provincia daquele lrnpério. 
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Resta dúvida se o nome Paititi seria o título do Governante ou o nome 
daquela na9ao. Em todo o caso nao possuimos elementos que nos per­
mita responder a essa questao. 

Se algum dja existiu no cora9ao do Brasil urna cidade pré-histórica , 
semente um acaso poderá levar a descoberta de seus vestígios. 

Esperamos, apenas, que se esse dia vier a acontecer, nao sejam os 
vetustos alicerces de suas ruinas destruidos por alguma máquina nive­
ladora, antes que os arqueólogos possam solucionar o enigma de muitos 
séculas. relativo as origens clo Rra"il. 

Ídolo de pedra descoberto na Amazonia no século XIX. 
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APENDICE 

, , 

A PRE HISTORIA 
DEVINHEDO 

Este capítulo enfoca urna pesquisa efetuada pelo autor no Município 
de Vinhedo, cidade localizada na Regiao Noroeste do Estado de Sao 
Paulo, com urna área de cerca de 82 Km2, de topografía irregular (for­
mas montanhosas menores) com altitude média de 730 ms. acima do nivel 
do mar, sendo seu ponto mais alto o cume chamado Altos do Mosteiro 
de Sao Bento. 

Vinhedo situa-se a urna distancia de 76 km por via férrea da Capital 
Estadual e 79 por rodovia. -

Localizada entre duas grandes cidades, Jundiaí e Campinas, sofre in­
fluencia cultural direta da segunda. 

A temperatura local oscila entre a máxima média de 28° C e a mínima 
média de 19° C. Possui clima temperado úmido. 

A popula9ao urbana do Município é de 21.299 habitantes e a rural de 
605 habitantes. Os limites sao os seguintes: Norte - Valinhos; Sul -
Louveira; Leste - ltatiba e Oeste - Itupeva. As vías de acesso principais 
sao: Por ferrovia "Ferrovia Paulista S.A. (FEPASA)", por rodovia 
pelas Via Anhanguera e Via dos Bandeirantes. 

Para viagens aéreas, liga-se o Município ao Aeroporto Internacional 
de Viracopos através da Variante Vinhedo-Viracopos. 

Vinhedo possui cerca de 350 propriedades agrícolas, sendo os princi­
pais produtos uvas e tomates. As propriedades estao modernamente ins­
taladas e a maioria dos agricultores utiliza a mecaniza9ao em suas la­
vouras, o que do ponto de vista arqueológico constituí-se em verdadeira 
tragédia. 

PESQUISA EM VI HEDO 

Atendendo convite do Prefeito Muncipal de Vinhedo, Dr. José Carlos 
Gasparini, dirigí-me aquela cidade em companhia dos professores Luiz 
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Caldas Tibiric;:á , Lourival J. Leite, Marcus Claudia Acquaviva e 
Washington Simoes, todos membros do Instituto Paulista de Arqueo­
logía , com a intenc;:ao de comprovar info rmac;:oes do achado de imple­
mentos líticos, o que consubstanciado, poderia significar que Vinhedo 
tivera urna ocupac;:ao indígena, anterior ao estabelecimento dos núcleos 
de colonizac;:ao, em sua maioria provenientes de grupos europeus imi-
grados para a regiao. ' 

Nossa curiosidade devia-se, principalmente, ao fato de que nao existía 
nenhuma citac;:ao anterior de achados de implementos indígenas na re­
giao, e os pesquisadores do passado, como Anthero Pereira Jr. Von 
Hiehring, Loefgren e outros jamais aludiram ao encontro de objetos 
arqueológicos naquela área, o que criava algumas dúvidas, sobre os 
" achados" , que poderiam ter urna outra origem, sem nenhuma liga9ao 
com Vinhedo. · 

Sendo aquela a minha primeira vista a Cidade, mantive a atenc;:ao vol­
tada para a potencialidade local, no assunto que me dizia respeito . Logo 
sentí que existiam grandes probabilidades de ter sido o local percorrido 
ou habitado por tribos indígenas em alguma época do passado . 

O ambiente mostrava-se bastante propício para instalac;:ao de centros 
habitacionais, permanentes ou provisórios. O clima ameno e a abun­
dancia de água teriam atraído os grupos nomades, da mesma maneira 
pela qual eu me sentía atraído. 

M.eus companheiros sentiram-se da mesma maneira e enquanto nossa 
cam1nhonete rodava pelas ruas, todos, sem excec;:ao, passamos a torcer 
para que pudéssemos encontrar algum sítio arqueológico, para desfrutar 
d~ um maior contato coma regiao e seus habitantes. desde o início pró­
digos em atenc;:oes e gentilezas. 

Após o primeiro encontro com o Prefeito Gasparini, que com sua 
exuberancia conseguiu nos contagiar bastante, e já de posse de urna 
belíssima '' mao-de-pilao'' , perf eitamente poi ida, um dos objetos encon­
trados em um terreno de um funcionário da prefeitura e razao de nossa 
convo.cac;:ao, preparei o plano de operac;:oes, destacando a equipe de 
pesqu1sadores do Instituto Paulista de Arqueología que iria trabalhar na 
regia o. 

A escolha de pessoal e do material necessário dependeriam, evidente­
mente, das condic;:oes que iríamos encontrar o terreno. Assim, após 
o conta to com o Alcaide, e com autorizac;:ao do mesmo, convidamos 
o proprietário do terreno em questao, o funcionário da municipalidade 
Sr. Germano, e dirigímo-nos até o s}tio. Alí chegados, verificamos que 
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existiam abundantes vestígios arqueológicos aflorando a superficie de­
vido a passagem de arado para plantío de sementes. 

Ao primeiro olhar verificamos a existencia de inúmeros fragmentos de 
ceramica, partidos em pedac;:os de tamanhos variáveis e urna rápida cata­
gem demonstrou que os vestígios poderiam ser de ceramica indígena. 

Dado a premencia do tempo e a falta de implementos para a pesquisa, 
resolvemos retornar em outra ocasiao, já com um plano pré-determinado 
de busca sistemática. 

Decorrida urna semana, retomei a Vinhedo, em companhia de um 
grupo escolhido, dispostos todos a desvendar os segredos que por ven­
tura ex.istissem no sub-solo, afim de revelarmos a verdadeira história 
pretérita da regiao. 

Urna coisa era certa. Se houvesse algo a ser encontrado, nao demoraría 
muito para que isto ocorresse. Para os exames preliminares centava com 
o apoio dos professores que me acompanhavam na primeira visita, Luiz 
Caldas Tibiric;:á, Washington Simoes e Lourival Leite, tendo convocado 
ademais a Profa. Marly Neves de Paula e o desenhista-técnico Jorge 
Elias Mamede. Sabia que teria, ainda, o concurso valioso de alguns dos 
meus ex-alunos do recém concluído curso de arqueología que tínhamos 
ministrado em Judiaí, como resultado de convenio firmado entre o I.P .A. 
e a Secretaria de Educac;:ao daquela cidade. Pessoal jovem e entusiasta, 
desejoso de aplicar em um campo real toda a prática que tinham adqui­
rido nas aulas. Oeste modo, o grupo foi distribuído, nomeados os moni­
tores de cada turma e indicamos as pesquisas em toda a superficie do 
terreno. 

Foi durante o segundo día de explorac;:ao inicial que surgiram os pri­
meiros elementos de comprova9ao de urna ocupac;:ao indígena na regiao. 
O grupo que era coordenado pelo Prof. Washington Simoes e que com­
preendia Francisco de Matheo, Fábio Daró e Enrique Viana Arce loca­
lizou um novo implemento lítico (alisador) associado a diversos cacos de 
ceramica, alguns de excelente qualidade, demonstrando que o grupo, além 
de ser ceramista, tinha sido possuidor de conhecimentos técnicos bas­
tante desenvolvidos. 

Lamentavelmente, o estado do campo evidenciava que o sítio arqueo­
lógico tinha sido bastante danificado, devido ao fato de que de há muito 
vinha sendo arado e plantado. 

Todavia, a qualidade do material exigía a realizac;:ao de esfor9os con­
j ugados para que fosse recuperado o maior número possível de p~c;:as . 
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Urgia, pois, realizar-se urna pesquisa de salvamento. 

O passo seguinte era enviar urna notifica9ao ao Servi90 do Patrimé)nio 
H istór ico e Artístico Nacional sobre o achado, solicitando a competente 
autoriza9ao para pesquisa . A resposta nao se fez esperar. 

Decorridos poucos dias recebi urna autoriza9ao, firmada pelo Dr. 
Aloísio Magalhaes, em que eu era nomeado rcsponsável pelas pesquisas 
em Vinhedo. Solicitei entao o concurso do Prof. Guy Christian Collet, 
do Conselho Técnjco do 1.P .A . que daria apoio na classifica9ao e identi­
fica9ao dos objetos lí ticos que recolhessemos, pois ele é um dos prin­
cipais especialistas desta área. 

Após um relatório preliminar ao Prefeito, recebemos o apoio das Di­
retorias Municipais e Obras e de Educa9ao, que nos forneceram o apoio 
logístico necessário. 

Com as equipes montadas -e monitoradas, partimos entao para a deter­
mina9ao dos locais onde seriarn realizadas nossas pesquisas iniciais. 

Foram escolhidos tres campos para coleta de material. 

O primeiro no terreno do já citado sr. Germano Rigacci, outro no te~­
reno ocupado pela sra. Marta da Silva e Familia e o terceiro, que abrang1a 
propriedade municipal e se estendia pelo terreno pertencente ao sr. Joao 
Pescarini e Sócios. 

Todos se limitando e localizados ao longo do Río Pinheirinho e da 
Estrada Velha Louveira-Vinhedo . 

Os vários cortes-testes efetuados nos tres cam pos demonstraram que 
os sítios encontravam-se totalmente revolvidos, quer pela acao de arados, 
quer por tratores que foram utilizados no projeto de ampliacao do Rio 
P inheirinho. 

Mas, a coleta propiciou o encontro de mais de 3.500 cacos de cerfunico, 
além de implementos de pedra tais como " Mao-de-Pilao", "Machados 
polidos", " Raspadores" e outros objetos de feitura humana. 

Tais objetos nao deveriam ter pertencido a um único extrato pois, 
principalmente na ceramica, podia-se constatar a utiliza9ao de técnicas 
bastante diferentes. 

Alguns cacos pertenciam a lga9abas com acabamento corrugado e 
encontramos, ainda pequenos peda9os de ossos, e o achado de dentes e 
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de urna mandíbula permitiram criar a impressao de que o sítio, ou urna 
parte dele, fora um cemitério. 

O lítico, em sua grande maioria nao parecia ser de uso diário, devendo 
ter pertencido ao rnobiliário fúnebre de notáveis da tribo. 

As p~as encontradas ensejam diversas questl>es, que somente poderao 
ser respondidas com o prosseguimento das pesquisas, caso seja encon­
trado um sítio nao destruído. Gracas ao cuidadoso trabalho do dese­
nhista Jorge Elias Mamede possuímos urna idéia aproximada das formas 
originais dos vasos. 

Os motivos aplicados e os tipos de bordas comprovam que os cera­
mistas pertenciam a grupos Tupi, quadro este que se coaduna perfeita­
mente coma ocupa9ao indígena do interior de Sao Paulo, notadamente 
naquela macro-regiao. Todavia, existe um aspecto que distoa do plano 
geral , resultado do achado de partes de cachimbos de barro, tendo em 
seus fornilhos representa9oes antropomórficas, demasiadamente pare­
cidas com os cachimbos que f oram estudados por Frederico Barata,* 
oriundos das culturas da Amazonia brasileira. 

Tais cachimbos vem merecendo urna atenea.o especial por parte dos 
pesquisadores do I.P .A. e urna parte do estudo foi apresentada durante 
a 111 Jornada Brasileira de Arqueologia no Río de Janeiro. 

Presentemente, as pesquisas encontram-se no seguinte estágio: Sabemos 
que Vinhedo teve popula9oes indígenas pré-históricas, que devem ter 
ocupado a regiao em épocas diferentes, mui tas vezes enterrando seus 
mortos dentro do atual perímetro do Municipio. Pelas técnicas empre­
gadas, sabemos que houve diferencas mareantes entre estes grupos. 

Sabemos, ainda, que um dos grupos ocupantes uti lizava técnicas e ob­
jetos que nao correspondem ao padrao usual das tribos tupi, parecendo 
ter havido urna influencia de povos Aruak, possivelmente da regia.o 
amazonica . Assim, está formado um quadro, ainda bastante modesto, 
mas que já altera o panorama arqueológico da regia.o. 

Novas pesquisas, poderao talvez propiciar novos dados e, quem sabe, 
o encontro de um sítio intacto. 

•Descritos non? IV da Revista do Museu Paulista - pags. 183 a 198 - ills. 
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Com os trabalhos já realizados ficou constatado que o passado de 
Vinhedo é muito mais antigo do que se acreditava, mergulhando talvez 
para o período anterior ao descobrimento do Brasil, Vinhedo, além de 
sua honrosa história teve sua pré-história, fato que ficou ignorado por 
muito tempo. 
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